
As correspondências e materiais
gráficos emitidos pelos órgãos
públicos do Estado de

Pernambuco passaram a ser
ecologicamente corretos. A Lei nº
13.393, aprovada em 25 de fevereiro
deste ano, determina o uso de papel
reciclado ou ecológico nos documentos
oficiais, sempre que for tecnicamente
viável. 

A proposta, de autoria do deputado
Pedro Eurico (PSDB), visa amenizar os
impactos da escassez da cobertura
vegetal do planeta, causados em grande
parte pelo desmatamento. Atualmente, só
restam 50% das florestas tropicais do
mundo, de acordo com o relatório do
Painel Intergovernamental de Mudanças
Climáticas (IPCC, em inglês), da
Organização das Nações Unidas (ONU).
A pesquisa aponta que o
desflorestamento libera 1,5 bilhão de
toneladas de carbono por ano na
atmosfera. Até o fim deste século, a
temperatura da Terra pode subir, na
melhor das hipóteses, de 1,8ºC para 4ºC.

Para Eurico, a legislação contribuirá
para conscientizar sobre o uso
renovável dos produtos de consumo
diário, bem como ampliar o acesso da
população a esse tipo de material. "Não
podemos cruzar os braços e deixar de
colaborar com a utilização sustentável
de nossas reservas naturais", afirmou.
Na Assembléia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj), um projeto similar, de
autoria do deputado Carlos Minc (PT),
foi implantado e obteve êxito. 

A troca do papel comum pelo
reciclado trará muitos benefícios para o
meio ambiente. Para cada 50 quilos de
papel reciclado, uma árvore de sete anos
é poupada. O uso de uma tonelada pode
substituir o plantio de até 350 metros
quadrados de monocultura de eucalipto,
economizar 20 mil litros d'água e evitar o
desperdício de 1.200 litros de óleo
combustível. Além de melhorias
ecológicas, a reciclagem traz ganhos
sociais, como a geração de milhares de
empregos e a diminuição do volume de
lixo. O Brasil produz atualmente 240 mil
toneladas de lixo por dia. 

Estado adota material gráfico
ecologicamente correto

Reciclagem assegura preservação do
ecossistema, emprego e renda
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LEI - Deputado Pedro
Eurico propôs
legislação que
estimula o uso de
papel reciclável.
Segundo dados do
IPCC, restam apenas
50% das florestas
tropicais do mundo,
devido ao elevado
índice de
desmatamento
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Quadragésima Reunião Ordinária da Segunda Sessão Legislativa Ordinária da Décima Sexta Legislatura, realizada em 22 de
abril de 2008, às 14:30 horas.

Ordem do Dia
Discussão Única do Parecer de Redação Final nº 1563/2008
Autora: Comissão de Redação de Leis

Oferece Redação Final ao Projeto de Lei Ordinária nº 477/2008, de autoria do Poder Executivo que autoriza o Estado de Pernambuco a
conceder o direito de uso de imóvel público, mediante prévia licitação, nos termos do artigo 4º, § 1º da Constituição do Estado, e artigo
2º da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas alterações posteriores.

DIÁRIO OFICIAL DE - 18/04/2008

Primeira Discussão do Projeto de Lei Ordinária n° 514/2008
Autor: Poder Executivo

Inclui Programa e Ações no Plano Plurianual 2008/2011, abre crédito especial ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de
2008, no valor de sete milhões, setecentos e setenta mil e trezentos reais, em favor da Secretaria da Fazenda e dá outras providências.

Regime de Urgência

Com Emenda n° 01 de autoria da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça.

Pareceres Favoráveis das 1ª, 2ª e 3ª Comissões.

DIÁRIO OFICIAL DE - 2/4/2008

Primeira Discussão do Projeto de Lei Ordinária n° 515/2008
Autor: Poder Executivo

Abre crédito suplementar ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2008, no valor de nove milhões oitocentos e quarenta
e oito mil, seiscentos e dez reais em favor da Secretaria de Educação para execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar e
dá outras providências.

Regime de Urgência

Com Emenda n° 01 de autoria da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça.

Pareceres Favoráveis das 1ª, 2ª, 3ª e 5ª Comissões.

DIÁRIO OFICIAL DE - 2/4/2008
Primeira Discussão do Projeto de Lei Ordinária n° 516/2008
Autor: Poder Executivo

Abre crédito suplementar ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2008, em favor da Secretaria das Cidades, no valor
de dezenove milhões setecentos e setenta e oito mil, e seiscentos reais e dá outras providências.

Regime de Urgência

Com Emenda n° 01 de autoria da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça.

Pareceres Favoráveis das 1ª, 2ª e 3ª Comissões.

DIÁRIO OFICIAL DE - 2/4/2008

Discussão Única da Indicação n° 2230/2008
Autora: Dep. Elina Carneiro

Apelo ao Ministro das Cidades, ao Governador do Estado e ao Secretário Estadual de Recursos Hídricos e Articulação Regional e
Presidente da COMPESA no sentido de envidarem esforços necessários para que sejam assegurados recursos para abastecimento
d´água no bairro de Jardim Muribeca, no município do Jaboatão dos Guararapes.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento de Urgência para tramitação do Projeto de Lei Ordinária nº 525/08, oriundo do Poder
Judiciário que reajusta os vencimentos-base dos cargos efetivos do Poder Judiciário do Estado de Pernambuco.

Autor: Deputado Sérgio Leite

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/04/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1839/2008
Autor: Dep. Augusto Coutinho

Voto de Aplauso ao médico Mauri Cortez por ter sido eleito pela quarta vez como presidente da Regional Norte/Nordeste da Associação
Brasileira de Cirurgia da Mão.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1840/2008
Autor: Dep. Augusto Coutinho

Voto de Pesar pelo falecimento de Otávio Gonçalo da Silva, ocorrido recentemente.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1841/2008
Autor: Dep. Augusto Coutinho

Solicita que seja transcrito nos Anais desta Casa Legislativa o artigo: “Dicas para se evitar o câncer”, de autoria do médico
cancerologista clínico, Rogério Brandão, publicado no Diario de Pernambuco, seção Opinião, em 8 de abril do corrente ano.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1842/2008
Autor: Dep. Geraldo Coelho

Voto de Aplauso ao Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares, Casas, Parques de Diversão e Similares do Estado de Pernambuco -
SINDHOTEL/PE na pessoa do seu Presidente Julio Crucho Cunha, pelo seu pronunciamento feito no noticiário do jornal “O Regional
Express”, edição Março/2008, com o título “Belezas do Recife atraem turistas”. 

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1843/2008
Autor: Dep. Alberto Feitosa

Voto de Aplauso aos Policiais Militares do Grupo de Apoio Tático Itinerante - GATI do 5º Batalhão de Polícia Militar de Pernambuco, pelo
desempenho na Operação desencadeada na cidade de Afrânio, quando foi apreendido de treze armas de fogo, farta munição e prisão
de seis pessoas as quais estavam portando as referidas armas, levando tranqüilidade ao povo daquela região.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1844/2008
Autor: Dep. José Queiroz

Voto de Aplauso ao Arquiteto Carlos Augusto Lira, pela exposição do seu trabalho “Desenhando 30 Anos”, que está em exposição ao
público, na Loja de Decoração Florense, em Boa Viagem, nesta Capital. 

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1845/2008
Autor: Dep. Maviael Cavalcanti

Ordem do Dia para o dia 22/04/2008

PODER LEGISLATIVO
Mesa Diretora: Presidente, Deputado Guilherme Uchoa; 1º Vice-Presidente, Deputado Izaías Régis;
2º Vice-Presidente, Deputado Ciro Coelho; 1º Secretário, Deputado João Fernando Coutinho; 2º Se-
cretário, Deputado Raimundo Pimentel; 3º Secretário, Deputado Sérgio Leite; 4º Secretário,
Deputado Henrique Queiroz. Procuradoria Geral, Ismar Teixeira Cabral (procurador-geral);
Superintendência Geral, Paulo César Menezes Teixeira (Superintendente-geral); Assistência Le-
gislativa, Ana Olímpia Celso de M. Severo (Assistente Chefe); Superintendência Administrativa,
Adriana Alves Araújo (Superintendente); Superintendência de Recursos Humanos, Karla de Fátima
Mendes Vieira (Superintendente); Superintendência de Modernização Institucional e Tecnológica,
Braulio José de Lira C. Torres; Superintendência de Planejamento e Execução Orçamentária e
Financeira, Marcelo Cabral e Silva (Superintendente); Cerimonial, Francklin Bezerra Santos (Assistente de Cerimonial); As-
sistência de Saúde e Medicina Ocupacional, Aldo Mota (Assistente Médico); Assistência de Segurança Legislativa, Coronel
Ricardo Ferreira de Lima (Assistente Chefe); Escola do Legislativo, Jurandir Bezerra Lins (Assistente Educacional);
Assistência de Preservação do Patrimônio Histórico do Legislativo, Cynthia Barreto (Assistente Chefe); Auditagem, Gildo
Dantas Correia de Góis (Auditor-chefe); Assistência de Comunicação Social, Cláudia Lucena (Assistente de Comunicação
Social); Chefe de Departamento de Imprensa, Marconi Glauco; Editora: Andréa Tavares; Redatores: Antônio Azevedo,
Fernanda Rodrigues, Larissa Rodrigues, Renata Rodrigues, Renata Varjal, Sandra Salisvânia e Yanna Araújo; Fotografia: Ro-
berto Soares (Gerente de Fotografia), Breno Laprovítera (Edição de Fotografia), Carlos Oliveira, João Bitta, Moisés Barbosa e
Rinaldo Marques; Diagramação e Editoração Eletrônica: Anderson Galvão e Alécio Nicolak Júnior; Chefe de
Departamento de Rádio e TV: Ana Lúcia Lins; Repórteres: Carolina Flores, Rosângela Almeida, Silvana Fonseca e Verônica
Barros; Operadores de Som: Aristides Pandelis Frangakis e Alcidézio Ramos; Estagiários: Andréa Neves, Hortência Cecílio
e Solange Mendonça: Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua da Aurora, nº 631 – Recife-PE. Fone: 3217-2368. Fax 3217-
2107. PABX 3217.2211. Nosso E-mail: dimprensa@alepe.pe.gov.br. 

Nosso endereço na Internet http://www.alepe.pe.gov.br

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Convoco, nos termos do art. 105, II c/c art. 113, §2º do Regimento Interno desta Assembléia Legislativa, os Deputados, titulares
e suplentes, integrantes da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça, para se fazerem presentes à audiência pública, a ser
realizada às dez horas e trinta minutos (10:30 h), do dia 22 de abril de 2008, no Auditório, localizado no 6º andar do Anexo I desta
Assembléia Legislativa, para debater assunto sobre o Controle Externo da Atividade Policial.

Recife, 17 de abril de 2008.

Sala da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça

DEPUTADO JOSÉ QUEIROZ
Presidente

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REUNIÃO ORDINÁRIA

Convoco, nos termos do art. 105, I c/c art. 113, caput, do Regimento Interno desta Assembléia Legislativa, os DEPUTADOS
AUGUSTO CÉSAR FILHO (PTB), AUGUSTO COUTINHO (DEM), CARLA LAPA (PSB), ISALTINO NASCIMENTO (PT), JOÃO
NEGROMONTE (PMDB), LOURIVAL SIMÕES (PR), PEDRO EURICO (PSDB) e TERESA LEITÃO (PT) membros titulares, e, na
ausência destes, os suplentes ALBERTO FEITOSA (PR), ANTÔNIO MORAES (PSDB), CEÇA RIBEIRO (PSB), CORONEL JOSÉ
ALVES (PDT), ERIBERTO MEDEIROS (PTC), MAVIAEL CAVALCANTI (DEM), PASTOR CLEITON COLLINS (PSC), SEBASTIÃO
RUFINO (DEM) e DOUTORA NADEGI (PMN) para se fazerem presentes à reunião a ser realizada às nove horas e trinta minutos
(9:30 h), do dia 22 de abril de 2008, no Auditório, localizado no sexto andar do Anexo I desta Assembléia Legislativa – Edifício
Senador Nilo Coelho, onde estarão em pauta as seguintes matérias:

DISTRIBUIÇÃO:

I) PROJETOS DE LEIS ORDINÁRIAS:
1) Projeto de Lei Ordinária nº 524/2008, de autoria do Poder Executivo (Ementa: Inclui Ações no Plano Plurianual 2008/2011,
relativo ao exercício de 2008, e dá outras providências).
Regime de urgência
2) Projeto de Lei Ordinária nº 525/2008, de autoria do Tribunal de Justiça do Estado (Ementa: Reajusta os vencimentos-base
dos cargos efetivos do Poder Judiciário do Estado de Pernambuco).
3) Projeto de Lei Ordinária nº 526/2008, de autoria do Tribunal de Justiça do Estado (Ementa: Altera o quadro de cargos de
provimento em comissão e funções gratificadas do Poder Judiciário e dá outras providências).

DISCUSSÃO:

I) PROJETOS DE LEIS ORDINÁRIAS:
1) Projeto de Lei Ordinária nº 309/2007, de autoria do Deputado Esmeraldo Santos (Ementa: Dispõe sobre a doação de
brinquedos, material escolar e peças de vestuários infantis apreendidas no Estado de Pernambuco).
Relator: Augusto César Filho

2) Projeto de Lei Ordinária nº 322/2007, de autoria do Deputado José Queiroz (Ementa: Proíbe o uso de Sacolas Plásticas
nos Supermercados e Estabelecimentos congêneres).
Relator: Deputado Isaltino Nascimento

2.1) Projeto de Lei Ordinária nº 495/2008, de autoria do Deputado Carlos Santana (Ementa: Obriga os estabelecimentos
comerciais no Estado de Pernambuco a utilizar para o acondicionamento de produtos embalagens plásticas oxi-
biodegradáveis – OBP’s).
Relator: Deputado Isaltino Nascimento

3) Projeto de Lei Ordinária nº 364/2008, de autoria do Deputado Barreto (Ementa: Altera a Lei nº 11.897 de 18 de dezembro
de 2000, e dá outras providências).
Relator: Deputado Alberto Feitosa

4) Projeto de Lei Ordinária nº 457/2008, de autoria do Deputado Antônio Moraes (Ementa: Denomina a Barragem do Siriji de
“Barragem do Siriji D. Anita Moraes”).
Relator: Deputado Isaltino Nascimento

5) Projeto de Lei Ordinária nº 517/2008, de autoria do Deputado Alberto Feitosa (Ementa: Fica instituída a Política Estadual de
educação Ambiental, criada em conformidade com os princípios e objetivos de Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA)
e o Programa Nacional de Educação Ambiental (proNEA).

Relator: Deputado Isaltino Nascimento

6) Projeto de Lei Ordinária nº 520/2008, de autoria do Poder Executivo (Ementa: Introduz modificações na Lei nº 11.675, de 11
de outubro de 1999, e alterações, que dispõe sobre o Programa de Desenvolvimento do Estado de Pernambuco – PRODEPE).

Regime de urgência
Relator: Deputado Coronel José Alves

II) EMENDAS, SUBEMENDAS E SUBSTITUTIVOS:

1) Substitutivo nº 1, apresentado pela Comissão de Administração Pública (Ementa: Substitui integralmente a redação do texto
original do Projeto de Lei nº 365/2007, da lavra da Deputada Elina Carneiro), ao Projeto de Lei Ordinária nº 365/2007, de autoria
da Deputada Elina Carneiro (Ementa: Denominar-se-a “Empresário João Santos Filho” o Eixo de Integração do Município do
Jaboatão dos Guararapes).
Relator: Deputado Pedro Eurico

Recife, 17 de abril de 2008.
Sala da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça

DEPUTADO JOSÉ QUEIROZ
Presidente



Solicita que seja transcrito nos Anais desta Casa o artigo: “Cresce o Brasil, ganham os Municípios”, de autoria do Ministro das
Relações Institucionais, José Múcio Monteiro, publicado no Caderno Opinião do jornal Diário de Pernambuco, edição de 16 do corrente
ano. 

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1846/2008
Autor: Dep. Everaldo Cabral

Voto de Aplauso com todos o que fazem o Diário de Pernambuco, nas pessoas de seu Diretor Superintendente, Dr. Joezil Barros e do
Diretor de Projetos Especiais, Dr. Marcondes Brito, pelo lançamento, único no mundo, nesta data, de uma edição diária daquele
importante veículo de comunicação em braille, beneficiando desta forma a grande e esquecida comunidade de deficientes visuais do
Estado de Pernambuco. 

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1847/2008
Autor: Dep. João Fernando Coutinho

Voto de Aplauso ao Prefeito de São Caetano, Jadiel Cordeiro Braga pela entrega de diversas obras no município.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1848/2008
Autor: Dep. Eduardo Porto

Voto de Aplauso ao Delegado Dr. Nicodemos Pedro da Silva, da 203º Circunscrição Policial, situado no Município de Bodocó e sua
Equipe, Comissário Sr. Marcos Aurélio de Carvalho Alves, ao Agente Sr. Demétrio Calixto de Alencar e demais componentes, pela
atuação em defesa da coletividade. 

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1849/2008
Autor: Dep. Barreto

Voto de Pesar pelo falecimento da Senhora Teresa da Silva - Teca, ocorrido no dia 12 de abril próximo passado.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

Discussão Única do Requerimento n° 1850/2008
Autor: Dep. Elias Lira

Voto de Aplauso a APAMI - Associação de Proteção à Maternidade e a Infância de Vitória de Santo Antão pelos relevantes serviços
prestados na área hospitalar de Vitória de Santo Antão e cidades circunvizinhas.

DIÁRIO OFICIAL DE - 17/4/2008

MENSAGEM Nº 040/2008
Recife, 18 de abril de 2008.

Senhor Presidente,

Valho-me do ensejo para remeter, a essa Egrégia Assembléia, Projeto de Lei Complementar que altera a composição do Conselho
Superior da Procuradoria Geral do Estado, incluindo um representante das Procuradorias Regionais e mais três representantes eleitos
pelos Procuradores do Estado. 

A medida ora proposta foi aprovada pelo referido Conselho e objetiva restaurar a paridade entre os membros designados e eleitos
daquele Colegiado.
Certo da compreensão dos membros que compõem essa ilustre Casa na apreciação da matéria que ora submeto para Vossa
consideração, solicito a observância do regime de urgência de que trata o artigo 21 da Constituição Estadual na tramitação do anexo
Projeto de Lei.
Na certeza de contar com o indispensável apoio para apreciação deste Projeto, aproveito a oportunidade para renovar a Vossa
Excelência e Ilustres Deputados protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Excelentíssimo Senhor
Deputado GUILHERME UCHÔA
DD. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
NESTA

PALÁCIO DO CAMPO DAS PRINCESAS, em 18 de abril de 2008.

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS
Governador do Estado

Projeto de Lei Complementar N° 532/2008

Ementa: Modifica a Lei Complementar nº 02, de 19 de agosto de 1990, e alterações, para estabelecer a paridade entre os membros do
Conselho Superior da Procuradoria Geral do Estado e dá providências correlatas.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE PERNAMBUCO

DECRETA:

Art. 1º O parágrafo primeiro do artigo 44 da Lei Complementar nº 02, de 19 de agosto de 1990, e alterações, passa a vigorar com a
seguinte redação: 

“Art. 44 ............................................................................................
§1º Integram o Conselho Superior da Procuradoria Geral do Estado:
I - o Procurador Geral do Estado, que o presidirá;
II - o Procurador Geral Adjunto do Estado, na qualidade de Vice-Presidente;
III - o Corregedor Geral;
IV – o Secretário Geral;
V - os Procuradores Chefes das Procuradorias de que trata o art. 5º, inciso I, alíneas “d”, “e”, “f” e “g”. 
VI – 1 (um) Procurador Chefe representante das Procuradorias Regionais, designado conforme estabelecido em resolução do Conselho;
VII – 9 (nove) Procuradores do Estado e dois suplentes, indicados diretamente pelos integrantes da carreira mediante escrutínio secreto.”
Art. 2º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revoga-se o § 4º, do art. 44 da Lei Complementar nº 02, de 19 de agosto de 1990, e alterações.

PALÁCIO DO CAMPO DAS PRINCESAS, em 18 de abril de 2008.

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS
Governador do Estado

Às 1ª, 2ª, 3ª Comissões.

MENSAGEM Nº 041/2008
Recife, 18 de abril de 2008.

Senhor Presidente,

Encaminho à elevada apreciação dessa egrégia Assembléia Legislativa, por intermédio de Vossa Excelência, o Projeto de Lei ordinária,
em anexo, que dispõe sobre a criação e extinção de cargos, de provimento em comissão, e funções gratificadas da estrutura
organizacional da Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco – ARPE.

A presente proposição objetiva o reordenamento das atividades atualmente desenvolvidas por aquela Autarquia, resultando em
decréscimo na despesa de pessoal, em virtude da extinção, concomitante, de cargos comissionados e funções gratificadas no mesmo
Projeto de Lei. 

Tenho, por isto, que essa Augusta Casa haverá de emprestar, à proposição, o indispensável apoio a sua formalização.

Nessa expectativa, colho a oportunidade para renovar a Vossa Excelência, e bem assim aos seus dignos Pares, protestos de elevado
apreço e distinta consideração.

Excelentíssimo Senhor
Deputado GUILHERME UCHÔA
DD. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
NESTA

PALÁCIO DO CAMPO DAS PRINCESAS, em 18 de abril de 2008.

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS
Governador do Estado

Projeto de Lei Ordinária N° 533/2008

Ementa: Dispõe sobre a criação e extinção dos cargos comissionados e das funções gratificadas que indica, e dá outras providências.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE PERNAMBUCO

DECRETA:

Art. 1º Ficam criados, no Quadro de Cargos Comissionados e Funções Gratificadas da Agência Estadual de Regulação dos Serviços
Públicos Delegados do Estado de Pernambuco – ARPE, os cargos comissionados constantes do Anexo I desta Lei.

Art. 2º Ficam extintos, no Quadro de Cargos Comissionados e Funções Gratificadas da ARPE, os cargos comissionados e as funções
gratificadas constantes do Anexo II da presente Lei.

Parágrafo único. O Regulamento e o Manual de Serviços da ARPE deverão ser alterados, por força da presente Lei, estabelecendo a
denominação, as atribuições e as vinculações dos cargos comissionados criados pela presente Lei. 

Art. 3º A presente Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

ANEXO I

AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
DELEGADOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO – ARPE

CARGOS COMISSIONADOS A SEREM CRIADOS

SÍMBOLO QUANTIDADE
CDA-5 01
CAA-3 01
CAA-4 01
TOTAL 03

ANEXO II

AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
DELEGADOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO – ARPE

CARGOS COMISSIONADOS E FUNÇÕES GRATIFICADAS A SEREM EXTINTAS

SÍMBOLO QUANTIDADE
CAA-6 02
CAA-7 03
FGS-1 02
FGS-2 01
FGS-3 01
FGA-1 02
TOTAL 11

PROJETO DE LEI – ARPE

IMPACTO FINANCEIRO MENSAL
I - Criação

SÍMBOLO QUANTIDADE VALOR DESP. MENSAL
CDA-5 01 2.970,00 2.970,00
CAA-3 01 1.430,00 1430,00
CAA-4 01 880,00 880,00
TOTAL 03 5.280,00 5.280,00

II - Extinção

SÍMBOLO QUANTIDADE VALOR DESP. MENSAL
CAA-6 02 605,00 1.210,00
CAA-7 03 495,00 1.485,00
FGS-1 02 693,00 1.386,00
FGS-2 01 462,00 462,00
FGS-3 01 380,00 380,00
FGA-1 02 275,00 550,00
TOTAL 11 — 5.473,00

PALÁCIO DO CAMPO DAS PRINCESAS, em 18 de abril de 2008.

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS
Governador do Estado

Às 1ª, 2ª, 3ª Comissões.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO AIRINHO DE SÁ CARVALHO NA REUNIÃO DO DIA 08 DE ABRIL DE 2008.

HOJE, FAÇO REGISTRO AO DIA INTERNACIONAL DE COMBATE AO CÂNCER.
DOENÇA MUITO DOLOROSA PARA OS PACIENTES E SUAS FAMÍLIAS GRAÇAS A UM TRABALHO INTENSO DA COMUNIDADE
MÉDICA E DE CAMPANHAS DE ESCLARECIMENTO VEM PERDENDO PAULATINAMENTE O ESTIGMA DE ´´SENTENÇA DE
MORTE´´PARA TODOS OS QUE DELA SÃO ACOMETIDOS.
SÃO CERCA DE 470 MIL CASOS NOVOS POR ANO, SEGUNDO A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CÂNCER, AFORA A SUB-
NOTIFICAÇÃO.
È UM DADO ALARMANTE, A CADA 03(TRÊS) ANOS UMA POPULAÇÃO COMO A DA NOSSA CAPITAL,O RECIFE É ATINGIDA PELO
CÂNCER NO BRASIL!!!!
TAMBÉM REGISTRAM-SE CERCA DE 130MIL MORTES/ANO NO PAÍS.
PODEMOS MINORAR ESTE MAL ATRAVÉS DA PREVENÇÃO E DETECÇÃO PRECOCE, A INFORMAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO,
EXAMES PERIÓDICOS RECOMENDADOS E ATENDIMENTO APROPRIADO.
ESTAS PRÁTICAS, COADJUVADAS PELA ABSTINÊNCIA DO FUMO, A INGESTÃO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS, UMA DIETA
ALIMENTAR SAUDÁVEL E A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS REGULARMENTE PODERIAM EVITAR METADE OU MAIS
DESSAS MORTES/ANO NO PAÍS!!!!
AS QUATRO DIRETRIZES ESTABELECIDAS PELA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE SÃO:

Pronunciamentos

Mensagens
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-PREVENÇÃO, DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E CUIDADOS PALIATIVOS FEITOS COM EFICIÊNCIA E EFICÁCIA.
NOSSA EXPECTATIVA DE VIDA TEM AUMENTADO, (HOJE CERCA DE 70 ANOS), O QUE INFELIZMENTE ACARRETA UM AUMENTO
TAMBÉM DOS CASOS DE CÂNCER, SENDO DOENÇA QUE ATINGE RISPIDAMENTE OS IDOSOS.
RECURSOS AINDA FALTAM, MAS MUITO TEM SE REALIZADO COM ABNEGADOS MÉDICOS, ENFERMEIRAS, CORPO TÉCNICO
E INÚMERAS ASSOCIAÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS, A TODOS RENDEMOS NOSSAS HOMENAGENS.
A AÇÃO POLÍTICA TEM SIDO EXERCIDA; EM 10 DE MAIO DO ANO PASSADO O GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS ANUNCIOU
A INTERVENÇÃO NO HOSPITAL DE CÂNCER DE PERNAMBUCO.
AS DÍVIDAS DE NOSSO HOSPITAL (DE REFERÊNCIA NACIONAL) JÁ CHEGAVAM A 40 MILHÕES DE REAIS E O ATENDIMENTO Á
POPULAÇÃO CADA VEZ MAIS PRECÁRIO.
ASSIM, O HOSPITAL DO CÂNCER DE PERNAMBUCO PASSOU POR UMA REESTRUTURAÇÃO ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA,
E MUITOS SERVIÇOS MELHORARAM.
QUANDO NOSSO GOVERNADOR LÁ ESTEVE VIU QUE NÃO SE PODERIA POSTERGAR UMA MEDIDA IMEDIATA E EFETIVA, PARA
EVITAR A DEGRADAÇÃO TOTAL DO HOSPITAL DO CÂNCER DE PERNAMBUCO.
AINDA HÁ MUITO O QUE FAZER! SABEMOS COMO! E SÓ PODE SER COM MAIS INFORMAÇÃO E O ENGAJAMENTO DE TODOS.
NESSES DIAS FICO TRISTE PELOS QUE PADECEM DE CÂNCER, E, AO MESMO TEMPO ME ENCHO DE BRIOS.
COMO MEMBRO DESTA CASA QUE É A ´´CAIXA DE RESSONÂNCIA´´ DE TODOS OS PERNAMBUCANOS TENHO UMA CERTEZA:
SÓ DEPENDE DE NÓS.
TENHO DITO SR. PRESIDENTE

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO ANTÔNIO MORAES NA REUNIÃO DO DIA 15 DE ABRIL DE 2008.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,
Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Cabe-me neste instante a grande satisfação de poder da Tribuna desta Assembléia Legislativa saudar um pernambucano que de tão
cobiçado, tornou-se um referencial da gastronomia do povo recifense.
Refiro-me ao aniversário dos 20 anos de existência da Churrascaria e Restaurante Spettus, cuja data comemorativa está sendo
celebrada justamente, hoje, 15 de abril de 2008.
Entretanto, é quase impossível falar a respeito do Spettus, sem falar na figura dinâmica, extraordinária e corajosa de seu proprietário, o
empresário Julião Konrad, o gaúcho da cidade de Lageado, que merecidamente tornou-se cidadão honorífico de Pernambuco através
da Resolução nº 338, de 03 de julho de 1997, cujo projeto foi da autoria do então Deputado Djalma Paes.
Julião, de quem tive a grande felicidade de me tornar seu amigo, aportou nesta cidade, após ter imigrado para Chapecó no Estado de
Santa Catarina.
Aqui, há vinte anos atrás, instalou sua primeira churrascaria, na época a única com o sistema de rodízio.
Esbanjando talento na arte de fazer churrasco, Julião fez com que o Spettus crescesse forte e admirado, tornando-se um dos lugares
preferidos dos recifenses e de tantos turistas dos mais diversos lugares do Brasil e do exterior, que visitam esta cidade.
Repito, hoje, exatamente hoje, o Spettus completa 20 anos de fundação. E, evento melhor não poderia existir para prestarmos nossas
homenagens parabenizadores ao aniversariante, desejando-lhe longevidade na trajetória de seus negócios.
Necessário se faz ainda que frizemos; Hoje, o Spettus é um robusto grupo empresarial, totalmente familiar, cujas atividades não faltam
os cuidados dos pioneiros, o estimado casal Julião Konrad e sua distinta esposa D. Marlene Cecília Konrad, mais os das 04 filhas; Mirian
Regina, Tânia Beatriz, Carla Adriana e Juliane Cristina e porque não dizer, dos netos Bruno, Júlia e Beatriz.
O Grupo Spettus, na expectativa de retribuir sempre o carinho e a hospitalidade do povo pernambucano, procurou distender o sucesso
de suas atividades, atualmente o grupo dispõe de 12 empresas, sendo 09 situadas só aqui em Pernambuco, dentre as quais: Derby Grill,
Spettus Recife, (que é o aniversariante de hoje), Família Giuliano, Skillus Guararapes, Praça do Chopp, Boliche Recife, etc.
Atualmente só no Estado de Pernambuco, o Grupo Spettus oferece 550 empregos diretos e mais de 100 indiretos, ainda exportando mão
de obra pernambucana para a Argentina e o Estado de Maceió.
Por tudo isto e muito mais, é que queremos fervorosamente parabenizar os 20 anos de existência do Spettus Recife e ao mesmo tempo
apresentar as nossas congratulações ao clã gaúcho da cidade de Lageado a distinta e tradicional família Konrad.
Muito Obrigado.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO BRINGEL NA REUNIÃO DO DIA 08 DE ABRIL DE 2008.

SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E DEPUTADAS, VENHO NESTE PEQUENO EXPEDIENTE SOLICITAR AO
SENHOR GOVERNADOR E AO SECRETÁRIO ESTADUAL DE TRANSPORTES, DR. SEBASTIÃO OLIVEIRA, A REGULARIZAÇÃO E
O PIÇARRAMENTO DA ESTRADA QUE LIGA O MUNICÍPIO DE ARARIPINA ATÉ A DIVISA COM O CEARÁ, NO MUNICÍPIO DE
SALITRE.
ESSA ESTRADA DO QUAL ME REFIRO É DE GRANDE IMPORTÂNCIA PARA O ESCOAMENTO DA GIPSITA, DA FARINHA DE
MANDIOCA, DO MILHO E DO FEIJÃO, PARA A REGIÃO DO CEARÁ. FAZEMOS ESSE APELO NO SENTIDO QUE SEJA FEITO
PISÇARRAMENTO NUMA EXTENSÃO DE 40KM PAR QUE POSSAMOS TER VEÍCULOS TRAFEGANDO POR ALI SEM PROBLEMAS.
ESPERO CONTAR COM A COMPREENSÃO DE TODOS, POIS ESTAMOS COM ESSA ESTRADA INTRANSITÁVEL DEVIDO AO
GRANDE VOLUME DE CHUVAS, SEM POSSIBILIDADES DE TRÁFEGO DE VEÍCULOS NESSA PE.
ESPERO CONTAR COM O APOIO DO GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS, DO SECRETÁRIO DE TRANSPORTE DR. SEBASTIÃO
OLIVEIRA E DO DIRETOR DO DER, DR. EUGÊNIO, PARA QUE SEJA ENVIADO O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL A PATRULHA
MECANIZADA DO DER ÀQUELA REGIÃO.
MUITO OBRIGADO

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO BRINGEL NA REUNIÃO DO DIA 16 DE ABRIL DE 2008.

SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E DEPUTADAS, VENHO NESTE PEQUENO EXPEDIENTE FAZER UM
REGISTRO COM REFERÊNCIA AO EMBARGO DO IBAMA, NAS EMPRESAS DO PÓLO GESSEIRO DO ARARIPE.
SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E DEPUTADAS, EU NÃO ESTARIA NESTA TRIBUNA PARA DEFENDER
NENHUMA AÇÃO CONTRA O MEIO AMBIENTE, OU SEJA, AS EMPRESAS QUE FORAM EMBARGADAS NA PARTE FLORESTAL
ESTÃO TODAS EM SITUAÇÃO REGULAR COM O USO DA LENHA DE MANEJO, OU SEJA, AS EMPRESAS ESTÃO COMPRANDO
LENHAS JÁ AUTORIZADAS PELO IBAMA, COM TODA DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA.
CONTUDO, SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E DEPUTADAS, A MOTIVAÇÃO DO EMBARGO DAS EMPRESAS DO
PÓLO GESSEIRO, FOI BASICAMENTE A FALTA DE LICENÇA DE OPERAÇÃO EMITIDA PELO CPRH.
ENTRETANTO, RECONHECEMOS O GRANDE TRABALHO QUE O CPRH DESENVOLVE NO CONTROLE AMBIENTAL DO ESTADO,
NÓS PRECISAMOS AVALIAR CADA CASO, OU SEJA, MESMO RESPEITANDO AS EXIGÊNCIAS DO CPRH, AS EMPRESAS NÃO
PODERÃO FICAR PREJUDICADAS NO AGUARDO DAS ANÁLISES DE CADA LICENÇA, OU SEJA, O EMPRESARIADO DO SETOR
GESSEIRO, NÃO TÊM NENHUM INTERESSE DE PRODUZIR DE FORMA IRREGULAR
SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E DEPUTADAS, PORTANTO, SOLICITO A MESA DIRETORA FAZER GESTÃO
JUNTO AO CPRH QUE CASO A ANÁLISE DOS PROCESSOS DE LICENÇA DE OPERAÇÃO, NÃO SEJA CONCLUÍDO, DETERMINAR
PRAZO DE 60 DIAS, PARA LIBERAR AS EMPRESAS A PRODUZIR E CONTUDO APÓS ESTE PRAZO EMITIR
DEFINITIVAMENTE A LICENÇA DE OPERAÇÃO, BEM COMO, INFORMAR AO IBAMA, A POSIÇÃO DO ÓRGÃO PARA QUE
JUNTAMENTE AOS DOIS ÓRGÃOS DE CONTROLE (IBAMA E CPRH) DESENVOLVAM O SEU PAPEL.
CONTUDO, SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E DEPUTADAS, ESTA DECISÃO DO IBAMA TRARÁ PARA AS
EMPRESAS DO PÓLO GESSEIRO UM PREJUÍZO SOCIAL E FINANCEIRO DE GRANDE TAMANHO. SÓ NA ÁREA SOCIAL
TEREMOS NA ORDEM DE APROXIMADAMENTE 3.000 PESSOAS PARADAS COM AMEAÇA DE DESEMPREGO.
PORTANTO, NÃO DEVEMOS CONCORDAR COM ESTA DECISÃO DE EMBARGO, TODAS AS EMPRESAS PODERÃO SER
NOTIFICADAS E RECEBER UM PRAZO LEGAL, FARÁ A SUA REGULARIZAÇÃO, OU SEJA, UMA FISCALIZAÇÃO PREVENTIVA E
NÃO CORRETIVA. É IMPORTANTE QUE SE FAÇA UM TRABALHO DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE MAIS EDUCATIVO E MENOS
OSTENSIVO. SEMPRE DEFENDEREI AQUI NESTA TRIBUNA A COMBINAÇÃO DE PRODUZIR ALIADO AO MEIO AMBIENTE DE
FORMA SUSTENTÁVEL.
MUITO OBRIGADO!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO CIRO COELHO NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 10 DE ABRIL DE 2008.

ENTREGA DO TÍTULO DE CIDADÃ PERNAMBUCANA À IRMÃ MARIA THEREZINHA

Nascida em Guanacês, no Ceará, Irmã Maria Therezinha de Lima não imaginava que um dia viria a residir na capital pernambucana.
Mas o Governo Provincial da Congregação de Santa Dorotéia do Brasil decidiu enviá-la para administrar a Faculdade Frassinetti do
Recife (antiga Fafire) e, desde fevereiro de 1994, ela está no cargo.
Em todo esse período, o trabalho de Irmã Therezinha em Pernambuco tem sido relevante. Na área educacional, coordena os cursos de
Pedagogia, Letras, Biologia, Administração de Empresas, Turismo e Psicologia. A instituição coloca, anualmente, no mercado de
trabalho, 400 formandos em nível superior, além dos cerca de mil alunos que já obtiveram diplomas de pós-graduação nos diversos
cursos ali ministrados.
Na área social, a Irmã Maria Therezinha, por meio da unidade de ensino, atua notadamente em bairros carentes do Recife, assistindo
crianças de famílias de baixa renda com cursos de Informática, Música e idiomas. Exemplo disso é a Escola Frei Chico, no Coque, que
atende 100 crianças da comunidade.
Portanto, a concessão do Título de Cidadã de Pernambuco à Irmã Therezinha, proposto em conjunto pelos nobres deputados Elias Lira
e Sebastião Rufino, é a afirmação do reconhecimento pelo amplo trabalho realizado pela religiosa em nosso Estado.
A entrega do Título coincide com o ano que marca o bicentenário do nascimento de Paula Frassinetti e os 175 anos de fundação da
congregação. Nesse sentido, Irmã Terezinha guarda na memória, com emoção e afeto, a visita que fez à Capela da Casa Geral, em
Roma (Itália), onde está a urna com o corpo de Paula Frassinetti, fundadora da Ordem de Santa Dorotéia, hoje presente em 20 nações.
Por essas razões, a Assembléia Legislativa de Pernambuco sente-se honrada pela oportunidade de trazer a este Plenário uma religiosa
cearense com trabalho significativo nas áreas educacional e social do nosso Estado, com uma vida dedicada à missão de preparar os

jovens no caminho da educação e cultura, merecendo, por todos os aspectos, receber o Título de Cidadã de Pernambuco.
Muito obrigado!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO CARLOS SANTANA NA REUNIÃO DO DIA 16 DE ABRIL DE 2008.

Sr. Presidente,
Srs. Deputados, Sras. Deputadas,

O que me traz a esta Tribuna na tarde de hoje, diz respeito a uma das questões muito discutida nos diversos segmentos da sociedade
atualmente: a questão da Juventude.
O Brasil é o país da juventude, já que ¼ da População (aproximadamente 50 milhões) é formada por jovens.
Diante desse número, já dá para perceber a responsabilidade não só do poder público, mas da sociedade como um todo, na preparação
dos jovens para o enfretamento do dia-a-dia nos seus mais diversos problemas.
Ser jovem hoje é poder desfrutar de modernas tecnologias, mas também de ter que conviver com questões que muito afligem a
população como melhorias na qualidade da educação, saúde, segurança e garantias de empregos formais.
Não dá para pensar em uma nação moderna sem avançarmos na questão educacional. A educação é um setor estratégico para o
desenvolvimento de uma nação. A inclusão dos jovens nas salas de aula é imperativo para diminuição das desigualdades sociais.
A falta de uma educação de qualidade para a juventude torna-a vulnerável ‘a violência, ‘as drogas e ‘a prostituição, penalizando aqueles
que devem ser vistos como o futuro de uma nação.
Para termos uma melhoria na educação é imprescindível que exista melhorias na infra-estrutura das escolas, um corpo docente em
permanente estágio de reciclagem e com um nível salarial compatível, escolas em horário integral e desenvolvimento de ensino técnico.
No nosso entender, cabe ao poder público uma atenção especial com a juventude tratando-a como prioridade nas suas ações. A criação
da secretaria especial da juventude e emprego foi um passo importante do governo estadual.
O bom momento vivido pelo nosso estado atualmente, com os investimentos anunciados, vai abrir espaços para muitos empregos e a
juventude pernambucana não pode ficar de fora dessa grandiosa oportunidade.
Para isso, é importante desenvolver políticas de estado para a inclusão dos jovens no mercado de trabalho. Inclusão esta, que com
certeza trará Pernambuco de volta para o cenário econômico nacional.
Com essas ações em prática, com certeza a juventude que hoje se sente marginalizada no processo de inclusão social, poderá passar
a desfrutar das oportunidades do mercado de trabalho.
Portanto, nobres colegas, quero externar com esse meu pronunciamento, toda a minha preocupação para com um dos segmentos mais
importantes da nossa sociedade, que são os jovens, e tentar ampliar a discussão nesta casa para avançarmos em conjunto com os
demais poderes públicos e privados na elaboração de projetos estruturadores para a juventude.
‘A todos, o meu muito obrigado.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO CARLOS SANTANA NA REUNIÃO DO DIA 08 DE ABRIL DE 2008.

Sr. Presidente,
Srs. Deputados, Sras. Deputadas.
Recentemente a Comissão de Ciência e Tecnologia desta casa, realizou uma visita as instalações do Centro de Ciência e Tecnologia
Benedita de Andrade, no município de Bezerros, no agreste Pernambucano.
Acompanhado do Deputado Airinho de Sá Carvalho, membro da comissão de C&T, de assessores e outros convidados, tivemos a
oportunidade de conhecer a base para lançamento de foguetes experimentais Dra Rosely Lopes. Projeto voltado para a educação juvenil
em ciências e tecnologia do espaço.
Esse projeto foi criado Pelo NTA – Núcleo Tecnológico do Agreste, entidade de caráter privado que é formado por vários voluntários,
técnicos, engenheiros, professores e cientistas qualificados em diversas disciplinas ligadas a indústria aeronáutica, espacial, marítima,
informática, eletrônica, que estudam, desenvolvem, fabricam e lançam foguetes e que tem como meta, em breve, explorar satélites
experimentais para fins científicos e pacíficos.
Fomos recebidos pelo Professor Marcos Luna, Precursor do projeto, que hoje já conta com o apoio da Nasa – Agência espacial
americana, através da Dra Rosely Lopes, chefe dos laboratórios de projetos científicos.
A iniciativa do Professor Marcos Luna de trazer para o município de Bezerros uma base espacial, que hoje é a segunda do Brasil e a
terceira da América Latina deve ser destacada pela sua ousadia e determinação.
O município de Bezerros foi escolhido por ter um local estratégico na área rural, ter recebido apoio de empresários e cidadãos locais,
para que o projeto fosse criado. Paralelo a tudo isso, Foi doado um terreno e posteriormente autorizado pela aeronáutica para lançar
foguetes com até cinco mil metros de altitude.
A decisão de levar a Comissão de Ciência e Tecnologia desta casa até o município de Bezerros, mais precisamente ao centro de ciência
e tecnologia, foi para apoiar essa corajosa iniciativa e fazer com que possamos buscar apoio no Governo Estadual e no Ministério de
Ciência e tecnologia para conclusão do centro.
Pretendo como Presidente da comissão de ciência e tecnologia, encaminhar o pleito aos órgãos estaduais e federais competentes, para
que em um espaço de tempo curto, possamos ver as ações sendo iniciadas.
Para finalizar, gostaria mais uma vez, em meu nome e dos demais colegas da comissão, congratular-me com o Professor Marcos Luna
e todos aqueles que fazem o núcleo tecnológico do agreste pela brilhante iniciativa e declarar todo o nosso apoio ao projeto da base de
lançamento de foguetes experimentais.
‘ A todos, o meu muito obrigado.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO CARLOS SANTANA NA REUNIÃO DO DIA 31 DE MARÇO DE 2008.

Sr. Presidente,
Srs. Deputados, Sras. Deputadas,
É com grande satisfação que vejo dedicado esse grande expediente especial aos 162 anos de emancipação política do município do Ipojuca.
Em 2007 estivemos aqui nessa tribuna trazendo para o povo pernambucano as potencialidades do município que mais cresce no nosso
estado.
Naquele dia, fiz questão de apresentar um pouco da sua história que teve inicio em 1560 com o processo de colonização, passando pelo
ciclo da monocultura açucareira, chegando aos dias atuais com os grandes investimentos econômicos concretizando-se no município.
Fiz ver que o município do Ipojuca além dos aliados políticos e empresariais, tinha um aliado maior: a natureza. A beleza de suas praias e
o encanto dos seus canaviais atraíram muitos empreendedores para lá.
O ciclo do crescimento Ipojucano, que para muitos ainda é desconhecido, foi fruto de ações políticas e empresariais nos últimos 30 anos.
Eu mesmo quero dar o meu testemunho de mais de 20 anos de vida pública, das ações de diversos políticos das mais variadas correntes
políticas, empenhados no sucesso do complexo industrial portuário de Suape e de empresários que muito antes de Porto de Galinhas ser,
consecutivamente, eleita a melhor praia do Brasil, já iniciavam investimentos por lá.
O somatório de todos esses esforços fez, e ainda fará muitos mais, com que Ipojuca garanta o seu destaque na economia Pernambucana.
A visita dos Presidentes Lula e Chavez ao canteiro de obras da Refinaria Abreu e Lima é uma prova da pujança desse empreendimento.
Nobres Colegas, por ser filho natural do Ipojuca, e estar sempre atento a toda essa fase de crescimento vivida no município, tenho me detido
sobre as ações inerentes ao poder público municipal e é nesse contexto que gostaria de fazer alguns comentários.
A participação do poder público municipal em um processo de crescimento como o que está ocorrendo deve se dar no sentido de preparar
o município e a sua gente promovendo melhorias na educação, saúde e infra-estrutura básica.
A melhoria na educação garantirá uma melhor qualificação profissional e oportunidades para empregos de maior especialização tanto para
a área industrial como para o turismo.
Nesse sentido, a administração municipal muito pouco tem feito, deixando a educação em condições precárias com forte evasão escolar,
falta de merenda, achatamento dos salários dos professores e o pior de tudo, efetuando contratos milionários com diversas consultorias para
planejamentos futuros na área.
Outro fato relevante foi a decisão da administração municipal de promover diversas licitações para realização de festas nos distritos,
licitações essas, suspensa pelo tribunal de contas por suspeitas de irregularidades quando esses recursos poderiam estar sendo aplicados
em outras ações.
Na área da saúde não foram priorizadas melhorias nos hospitais e postos médicos, mesmo com o crescimento da massa trabalhadora
empregada nos empreendimentos em atividade. Vale salientar que os três Centros de Saúde do município, especificamente o de Ipojuca
centro, Camela e Nossa Senhora do Ó, fecharam suas Maternidades sem que a população tivesse qualquer tipo de explicação. Enquanto
isto, foram adquiridos diversas ambulâncias para a chamada “transporteterapia”.
Outra questão a ressaltar é a falta de planejamento na Diretoria de Transporte. Embora Ipojuca tenha uma vasta área rural e problemas os
mais variados possíveis, é inconcebível e inadmissível a grande quantidade de veículos alugados. Só para se ter uma idéia, o valor pago
pelo aluguel de veículos no ano de 2007 foi duas vezes superior ao gasto com a merenda escolar no mesmo período. Atitudes como esta,
deixam a população estarrecida e decepcionada com o modelo administrativo adotado.
Investimentos em infra-estrutura básica não parece ser prioridade no atual governo. Nas últimas semanas, as precipitações pluviométricas
deixaram diversos bairros literalmente inundados, famílias desabrigadas e a população revoltada. A morosidade das ações nessa área pode
ser exemplificada na reforma da praça central da sede do município, que vem se arrastando há dois anos, sem que a população perceba o
seu projeto final devido ao faz e desfaz dos serviços.
Sem dar explicações à população, a prefeitura gastou em 2007 uma quantia exorbitante na contratação de uma empresa especializada para
placas de sinalização, placas estas que estão afixadas ao longo das rodovias causando uma verdadeira poluição visual. Este fato foi
condenado pela justiça eleitoral.
O meio ambiente no município nunca foi tão desconsiderado. Conceber novas pavimentações nas ruas e avenidas tem sido motivo de
derrubada de diversas árvores e jardins nos distritos. O projeto hippocampus de preservação dos cavalos-marinhos no estuário do rio
maracaípe, encontra-se praticamente desativado. É lamentável lembrar que em 2002, esse projeto foi motivo de matéria veiculada pela
Revista National Geographic.
É preocupante também, ver que com várias ações dos governos estadual, federal e iniciativa privada, a contrapartida do governo municipal
tem sido muito tímida, principalmente se considerarmos a receita própria do município.
Nobres colegas, o momento vivido pelo município do Ipojuca é ímpar e com certeza, desejado pelos demais municípios pernambucanos.
Esforços devem ser agregados para que Ipojuca não perca o bonde da história. Se ações objetivando preparar o município para tudo o que
está previsto não forem urgentemente executadas, corre-se o risco de em pouco tempo começar a haver fugas de capitais financeiros e
humanos.
Tenho sido procurado por diversas pessoas que se queixam que o município está sem identidade. Nas secretarias foram contratadas
diversas pessoas de outros municípios. O próprio prefeito quase nunca é visto no município e a atual administração quando iniciou tinha 2
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mil funcionários entre efetivos e contratados e hoje já são mais de 5 mil.
Eu não gostaria, no dia de hoje, de estar falando de todos esses problemas existentes e muito menos de querer minimizar essa prestigiosa
sessão, mas sei também que esse fórum legislativo pode em muito contribuir para alertar as autoridades estaduais e municipais para o que
ocorre hoje em Ipojuca não deixando um futuro promissor ser desperdiçado.
Eu quero encerrar minhas palavras, agradecendo mais uma vez, o apoio que tenho recebido dos meus pares no dia-a-dia desta casa, e
dizer do meu orgulho como ipojucano na luta por dias melhores para o município do Ipojuca.
‘A todos, o meu muito obrigado.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO EDSON VIEIRA NA REUNIÃO DO DIA 15 DE ABRIL DE 2008.

PRÊMIO SEBRAE

Ocupo a Tribuna nesta tarde para falar de um assunto recorrente nos últimos tempos: a competência, a garra e o constante destaque nos
negócios conquistado pelas mulheres. De fato, a oportunidade aliada à competência tem como resultado o sucesso.
Essa reflexão foi feita pelo consultor Carlos Hilsdorf, considerado pelo mercado empresarial um dos maiores conferencistas da atualidade,
durante uma homenagem realizada na última quarta-feira, dia nove, em Brasília, para as finalistas do Prêmio Sebrae Mulher de Negócios.
Desde 2004, o prêmio tem por objetivo valorizar as histórias de empreendimentos femininos. São mulheres que transformaram sonhos em
realidade e cuja vida é exemplo para outras mulheres com potencial para percorrer o mesmo caminho.
E entre as homenageadas estava uma pernambucana, filha de Santa Cruz do Capibaribe, a empresária Áurea Xavier, mais conhecida como
Aurinha.
Áurea Xavier, da empresa Borda Já, de Pernambuco, venceu mais uma vez na categoria “Proprietárias de Micro e Pequenas Empresas”.
A partir deste mês, a empresária pernambucana passará a diversificar os seus produtos. Além do bordado industrial, ela irá inaugurar uma
representação de confecção em sua cidade. Para os próximos anos, pretende agregar ao seu negócio, a venda de móveis.
Começou na “Sulanca” de Santa Cruz do Capibaribe aos 8 anos vendendo as peças produzidas pela mãe. Aos 13, fazia suas próprias
roupas e, aos 17, já havia montado uma barraca só sua comprando tecido fiado e pagando depois de vender a produção. Órfã de pai, ela
passou por dificuldades da infância e hoje valoriza o fato de poder dar uma educação de qualidade a suas filhas.
Depois de ser representante comercial, abrir uma micro-confecção de shorts populares, ela apostou no ramo de bordados industriais e hoje
colhe os frutos de seu esforço.
Áurea Xavier é ainda vice-presidente do Moda Center Santa Cruz, que conta com mais de 5 mil condôminos, membro da diretoria do
SINDVEST-PE.
Uma mulher determinada, guerreira que não se deixa abater pelas diversidades, aprendendo com cada uma delas e tendo paixão por tudo
que faz sempre com muita perseverança, uma verdadeira representante do povo lutador e empreendedor da minha terra querida Santa Cruz
do Capibaribe.
Para tanto quero deixar registrado nesta tarde, como filho de Santa Cruz do Capibaribe, meu orgulho e admiração por esta mulher
batalhadora que faz jus a este merecido prêmio.
Parabéns Aurinha e a todos os que contribuiram para está história de sucesso.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO EDSON VIEIRA NA REUNIÃO DO DIA 25 DE MARÇO DE 2008.

EDUCAÇÃO

Sr. presidente, Srs. Deputados, imprensa e demais presentes...
O tema que irei abordar nesta tarde me deixa inquieto e faz com que eu reflita sobre uma questão que é o pilar principal do desenvolvimento
de qualquer sociedade na época atual. Falo da EDUCAÇÃO.
Na antiguidade clássica a educação foi cultivada de forma que seu legado resultou no modelo de democracia tão eficaz que nos permite
ocupar esta tribuna nos dias atuais. No entanto, o retrato atual não nos faz lembrar em nada o exitoso desempenho dos gregos.
Hoje, a nossa preocupação é com a educação de forma visionária, que ofereça condições para que a relação professor e aluno se dê de
forma harmoniosa, transcorrendo na mais terna normalidade. Contudo, a educação fundamental que é de responsabilidade do poder público
municipal, não chega nem perto do modelo ideal, que buscasse atender aos mais elementares preceitos básicos escolares.
Vamos direcionar nosso pronunciamento para um tempo mais recente e a uma localidade mais próxima. A situação educacional na
atualidade em Santa Cruz do Capibaribe não lembra em nada a época áurea da educação grega.
A realidade é cruel sob várias perspectivas. Os alunos sofrem com a falta de condições dignas para que o processo de aprendizado aconteça
em sua totalidade. Reporto-me a depoimentos que chegaram até mim, e como tenho a obrigação como homem público de zelar pelos pilares
do desenvolvimento, farei um breve relato da realidade educacional de Santa Cruz do Capibaribe.
Alunos da rede municipal estão fazendo rateios entre si para comprarem água potável, pois os estabelecimentos de ensino não estão sendo
abastecidos a contento pela Secretaria de Educação. Os poucos que ainda dispõe do precioso líquido utilizam recipientes que deixariam
qualquer agente sanitário perplexo.
Outro ponto que vale ser ressaltado no dia de hoje foi o fechamento de escolas na zona rural, bem como, houve o fechamento de dois cursos
de Educação para Jovens e Adultos (EJA), que é articulado pelo Ministério da Educação que objetiva atender pessoas com mais de 15 anos
e que não tiveram acesso a educação básica ou que por algum motivo foram obrigadas a deixar a escola.
Temos ciência que muitos alunos do Ensino Fundamental, principalmente os mais carentes, vão assistir aula não apenas pela fome do
conhecimento, mas sim, buscam muitas vezes aquela que em grande parte é a sua única refeição do dia.
A situação se torna ainda mais triste quando se sabe que as escolas municipais estão sem merenda, apesar de já estarmos já no primeiro
trimestre do ano letivo.
Quero me solidarizar também com a classe docente que a cada dia que se passa vem sofrendo de forma considerável com o descaso e
desrespeito com que são acometidos pelo poder público municipal.
O cenário é grave. Fico entristecido ao observar que os salários dos professores estão defasados com relação ao aumento do Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB).
Para se ter uma idéia do tema aqui tratado, no ano de 2004 o salário médio de um professor em Santa Cruz do Capibaribe girava em torno
de quinhentos e cinqüenta reais. Se houvesse a real preocupação com o bem estar público, o aumento da verba federal deveria ser
repassado de forma proporcional.
Mas a realidade é outra. Hoje um professor da rede municipal de ensino recebe em média seiscentos e cinqüenta reais (menos de dois
salários mínimos). Se o preceito da proporcionalidade fosse respeitado, os membros do quadro docente municipal receberiam em média mil
e trezentos reais.
Os números atestam meu argumento. No ano de 2004 Santa Cruz do Capibaribe recebeu 4.249.062,00 (mais de quatro milhões), já em
2007, a prefeitura recebeu 7.880.173,00 (quase 8 milhões), e a previsão para o repasse em 2008 ultrapassa o patamar de 10.137.491,00
(mais de dez milhões). Os dados refletem um aumento que perpassou os 100%, em pouco mais de quatro anos.
Os recursos seriam mais que suficientes para suprir as deficiências da educação do município.
Por tanto, vou assumir o compromisso de minhas atribuições, e cada vez mais vou fiscalizar o uso dos recursos públicos. Estarei firme para
cobrar providências dos responsáveis pela proteção dos recursos públicos.
Nosso sistema educacional tem que receber o devido respeito do poder executivo, seja na esfera municipal, estadual e federal, pois disso
depende não apenas o nosso futuro, mas sim, o nosso presente.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO GERALDO COELHO NA REUNIÃO DO DIA 14 DE ABRIL DE 2008.

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,
Novamente nesta Tribuna para fazer referência à excelente administração do meu colega ex-Deputado João Paulo, ex-adversário político e
agora Prefeito do Recife, solidário no pacto político para o desenvolvimento do nosso Recife e do nosso Pernambuco.
Estou sempre percorrendo a cidade e observando as significativas obras realizadas.
No início de sua administração, o grande impacto foi a inversão do tráfego das avenidas Conselheiro Aguiar e Domingos Ferreira, até hoje
muito elogiado.
No dia de ontem, percorri a Avenida Beira Rio, 3.500 metros indenizados de imóveis, altamente significativos. Obra excelente, partindo da
Praça do Clube Internacional, chegando à Rua José Osório, até a Conde de Irajá, entrando pela Rua Marcos André até o Carrefour.
Parabéns João Paulo, pois em muito alivia o tráfego para Casa Amarela, Afogados, Caxangá e Camaragibe.
E agora, uma obra, perspectiva de grandes investimentos imobiliários em razão do efeito positivo da valorização dos terrenos a exemplo da
grande área que era do BANORTE; novamente a vitória da obstinação da grande administração política e de visão técnica e humana.
Hoje cedo, visitei o canteiro de obras do Parque Dona Lindú. João Paulo, vá em frente. A área foi uma doação privilegiada do Governo
Federal. 90 milhões de reais é o valor do terreno e o autor do Projeto é o maior arquiteto do Universo, Oscar Niemeyer.
Esteja seguro de que, se Recife e Pernambuco se apóiam agora em uma dimensão com a administração sua e a do Governador Eduardo
Campos, com esta obra as atenções aumentam e naturalmente o campo empresarial terá um grande impacto, gerando emprego e renda e
atraindo muitos turistas que é o nosso desejo por vaidade da terra que buscamos valorizar e divulgar.
Não recue e se afirme política e empresarialmente. Se alguém ou algum partido político quiser aparecer, que o faça com obras melhores
que as suas, mas, jamais impedindo investimentos desta natureza.
O bom político é o que faz, e não o que cria obstáculos.
Parabéns e muito sucesso.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO GERALDO COELHO NA REUNIÃO DO DIA 16 DE ABRIL DE 2008.

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,
Por dever de justiça, faço hoje de minhas palavras um destaque à cidade de Cabrobó, cuja história tem fatos e feitos que merecem muitos
elogios.
Quando o cultivo da cebola esteve no auge, Cabrobó se destacou pela área plantada, pela produtividade e pelo pioneirismo da irrigação.
Uma cidade pernambucana e nordestina situada no Semi-Árido, que soube e vem sabendo aproveitar a dádiva do Rio São Francisco, hoje

destacando-se como uma grande produtora de arroz.
No Governo de Roberto Magalhães, Cabrobó deu um exemplo de sensibilidade e cooperação notável, ao ceder o seu território para que a
Adutora do Sertão fosse construída, levando água do Rio São Francisco para resolver de forma definitiva o abastecimento humano das
cidades de Salgueiro, Serrita, Parnamirim e Verdejante. Um gesto de cidadania e de humanidade do povo cabroboense.
Cabrobó, hoje é referência nacional, visto que está acontecendo em suas terras uma das obras da Transposição das águas do Rio São
Francisco, que é o Canal Norte, obra conduzida com muita competência pelo Batalhão de Engenharia do Exército Brasileiro.
No âmbito de lideranças políticas, Cabrobó sempre teve homens vocacionados e de atuação competente e honrosa, gente do quilate de
Antônio Brandão, Valdemar Ramos, Ciço Caló, José Freire de Alencar, José Caldas Cavalcanti, Edgar Caldas, Gildenor Pires, Antônio André
Cavalcanti e tantos outros, que deram a melhor parte que possuíam pela prosperidade da terra e do povo.
Na atualidade política destaco o Prefeito Eudes Caldas, filiado ao Partido Trabalhista Brasileiro – PTB, que vem fazendo com muita
sabedoria e inteligência uma administração moderna e com benefícios coletivos e abrangentes.
Agora, quero falar de modo especial de MANOEL DE SOUZA SANTOS, conhecido como NÉ SANTOS, cuja vida está sendo mais de vitórias
e amizades a perder de vista. Um ser humano de coração, de bondade e de espírito conciliador. Uma referencia moral de Cabrobó.
Né Santos foi Vereador, Prefeito e Deputado Estadual, começando a vida pública em 1955 e encerrando em 1970. Sendo depois Diretor do
IPSEP, membro do Conselho Fiscal da CISAGRO, Titular do Cartório Único de Cabrobó e do Cartório da Fazenda Estadual do Recife.
Hoje, aos 84 anos, Né Santos curte a sua aposentadoria ao lado de Maria Izabel de Novaes de Souza Santos, sua esposa Belinha desde
1949, dos filhos Carlos Bueno, Izabel Cristina, Virginia Maria, Mauro Roberto, Maria Clenivam e Janelsom Novaes, sendo tal graça e
felicidade completadas pela existência de dez netos. Salientando que todos os filhos possuem formação acadêmica, bem como alguns dos
netos.
Cabrobó e Né Santos se fundem e se confundem na história, pautada pela ética e pelo bom relacionamento com a população, a qual tem
por ele muita estima.
Um político que tem como um dos grandes legados, o de continuar merecendo o respeito e o apreço de todos aqueles que o conhecem ou
sabem das suas ações ao longo da vida.
Parabéns NÉ SANTOS.

PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE, DEPUTADO GUILHERME UCHÔA NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 15 DE ABRIL DE 2008.

HOMENAGEAR OS 10 ANOS DA FOLHA DE PERNAMBUCO

É com muita satisfação que estamos reunidos hoje para celebrarmos o décimo aniversário da Folha de Pernambuco. Um acontecimento
que merece, efetivamente, ser destacado, considerando a trajetória percorrida por esse órgão de imprensa.
Durante alguns anos, a capital pernambucana ficou resumida à circulação de dois grandes jornais: o Diário de Pernambuco e o Jornal do
Commercio. Em razão das dificuldades e percalços enfrentados pela organização fundada pelo Dr. F. Pessoa de Queiroz, o único jornal
vespertino da cidade, o Diário da Noite, saiu de circulação.
Na década de 90, o empresário Eduardo de Queiroz Monteiro foi atraído pelo setor de comunicação e assumiu a direção do Diário de
Pernambuco, órgão dos Diários Associados e o mais antigo jornal em circulação na América Latina.
Com essa experiência, ele observou a enorme potencialidade do segmento e decidiu partir para montar sua própria empresa, seu próprio
jornal. O empresário não mediu esforços, enfrentou todos os desafios e fundou, em abril de 1998, a Folha de Pernambuco.
Passados dez anos, o Grupo EQM tem muito a celebrar: a Folha impôs-se como um jornal moderno e vibrante, que conquistou um grande
número de leitores com uma cobertura marcante dos fatos do dia-a-dia, por meio de uma equipe de jovens e renomados profissionais do
jornalismo de Pernambuco.
Na verdade, tudo começou em junho de 1997. Eduardo saiu do Diario acompanhado pelo núcleo dirigente que ele levou para realizar o
sonho de implantar um novo jornal em Pernambuco. Havia o mito de que um terceiro jornal “não pegava”. A primeira decisão foi investigar
a viabilidade do projeto. Tudo foi feito em apenas nove meses. Em 3 de abril de 1998, instalada no Bairro do Recife, com um excelente time
de repórteres e editores, a Folha foi para as ruas com 10 mil exemplares, edição que se esgotou em poucas horas. Em três meses, o jornal
já atingia a marca de 30 mil exemplares vendidos nas bancas. Um sucesso. O segredo talvez tenha sido a ousadia de fazer um jornal
acessível ao povo, com uma linguagem simples, direta, verdadeira.
Passada uma década, um dos maiores méritos da Folha de Pernambuco foi, sem dúvida, o de incutir o hábito da leitura em quem, antes,
não passava a vista em jornais. Não existe nada mais gratificante que ver pessoas que não tinham acesso à leitura lendo. A informação
passou a ser democratizada. O jornal, que é lido de forma coletiva, mostra o que interessa a essa parcela da população: a prestação de
serviço, dicas sobre emprego, a violência da cidade, as manifestações da cultura popular. Tudo está lá, ao alcance de todos, e por um preço
acessível.
A linha editorial da Folha realmente ganhou o público pernambucano. Com cadernos de Política, Economia, Grande Recife e Programa,
entre outros, aliados a um projeto gráfico dinâmico e a uma equipe competente de editores, repórteres, colunistas, fotógrafos e profissionais
administrativos, a Folha passou a fazer parte da vida de nossa gente.
Aqui mesmo, na Casa Joaquim Nabuco, convivemos diariamente com os profissionais da Folha que cobrem, de forma competente, as
notícias do Poder Legislativo. E vemos o resultado no outro dia, com uma abordagem da notícia precisa e imparcial. É dessa forma que a
Folha se impôs perante a sociedade pernambucana e ganhou o respeito e a admiração de todos.
Mas Eduardo Monteiro não se contentou apenas com o sucesso da Folha. Ampliou seus negócios, criando a Agência de Notícias do
Nordeste, com correspondentes em toda a região, e, em agosto de 2004, inaugurou a Rádio Folha (96.7 FM), sem esquecer o Blog da Folha
e a Folha Digital.
Além do setor de comunicação, o Grupo EQM também atua nas áreas de usina de açúcar e álcool, destilarias, criação de gado Nelore em
Mato Grosso e energia.
Em razão de tudo isso, este Parlamento Estadual associa-se à sociedade pernambucana numa homenagem justa às celebrações dos dez
anos da Folha de Pernambuco, cumprimentando o deputado Henrique Queiroz, que propôs esta solenidade, o presidente Eduardo de
Queiroz Monteiro e toda a equipe que integra esse grande jornal, motivo de orgulho para nosso Estado e para a Imprensa brasileira.
Parabéns!
Muito obrigado!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO GUILHERME UCHÔA NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 16 DE ABRIL DE 2008.

HOMENAGEAR OS 30 ANOS DO GALO DA MADRUGADA

O Carnaval é uma de nossas principais manifestações culturais. Nele, nossa gente mostra ao Brasil e ao mundo toda a dimensão dessa
festa popular, repleta de cores, ritmos e demonstrações da mais genuína alegria e irreverência.
Mas foi só a partir dos anos 90 que a nossa festa maior começou a ganhar destaque na mídia nacional. Enquanto o Carnaval de rua do Rio
de Janeiro sucumbia, restando apenas o espetáculo montado para as câmeras de TV do Sambódromo, e o Carnaval da Bahia se
caracterizava pelo cordão de isolamento, Pernambuco e o Recife, em particular, mostravam os ritmos autênticos – o frevo, o maracatu e o
caboclinho, entre outros – e o povo nas ruas, brincando de forma espontânea e democrática, chamando a atenção do Brasil.
O nosso carnaval – hoje um produto já consolidado – começou mesmo a ganhar fama graças a um Clube de Máscaras. Criado, em 24 de
janeiro de 1978, sem grandes pretensões e com a simples idéia dos fundadores de formar um clube de frevo para reviver a magia do
Carnaval de rua à moda antiga, bem diferente das festanças do Rei Momo já daquela época, o Galo da Madrugada foi, a cada ano, atraindo
mais e mais gente. Conquistou, primeiro, os pernambucanos para, depois, conquistar o Mundo.
A saída do bloco, no Sábado de Zé Pereira, abre a folia de Pernambuco. O Galo, símbolo mais autêntico do nosso Carnaval, ganhou, em
1995, o título – registrado pelo Guiness Book (Livro dos Recordes) – de maior bloco de Carnaval do Mundo.
Hoje, por iniciativa do nobre deputado Sebastião Rufino, realizamos na Casa Joaquim Nabuco esta reunião solene para comemorar os 30
anos do Galo da Madrugada. Uma alegria para todos, que tanto amamos o Carnaval de Pernambuco e o Galo.
Não se trata simplesmente de homenagear um clube carnavalesco, mas enaltecer a iniciativa de Enéas Freire, responsável pelo êxito
extraordinário da agremiação. O Galo, surgido timidamente na Rua Padre Floriano, no Bairro de São José, divulga, hoje, em todo o mundo,
o Carnaval de Pernambuco.
Afinal, não é comum, no Brasil ou em qualquer outra parte do planeta, um clube levar às ruas de uma cidade cerca de um milhão e meio
de foliões entregues ao frevo. Só poderia mesmo ser aqui, não dá para comparar com outra parte do mundo. E a reverência maior é ao
frevo. Sim, ao frevo, o centenário e autêntico ritmo pernambucano, única música executada pelos cerca de 30 trios elétricos durante todo o
percurso da agremiação carnavalesca no Sábado de Zé Pereira, do Forte das Cinco Pontas à Avenida Guararapes. Uma multidão sob o
domínio desse ritmo alucinante, num frenesi a espalhar alegria e anunciar aos quatro cantos que é carnaval em Pernambuco.
É impossível não se emocionar com a passagem do Galo e, ao chegar à Guararapes, avistar a alegoria do bloco na Ponte Duarte Coelho,
enorme, colorido, majestoso, armado no Centro da cidade, a identificação viva do nosso Carnaval, imagem levada em tempo real ao mundo
inteiro, num trabalho magnífico de divulgação de nossa cultura.
Portanto, a Assembléia Legislativa não poderia perder a oportunidade de receber aqui os integrantes do Galo da Madrugada, seu presidente
Enéas Freire, diretores e foliões que contribuem para o prestígio de um clube que se afirma mais e mais a cada ano. “Ei pessoal, ei moçada,
o Carnaval começa no Galo da Madrugada.” Vida longa ao nosso Carnaval, e viva o Galo!
Muito obrigado.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO HENRIQUE QUEIROZ na reunião solene do dia 15 de abril de 2008.

10 ANOS DO JORNAL FOLHA DE PERNAMBUCO

Saudação ao Dr. Eduardo de Queiroz Monteiro
Um jornal moderno, informativo, a FOLHA DE PERNAMBUCO, que conquistou significativa parcela da sociedade pernambucana,
completa seus dez anos de circulação. Para assinalar esse acontecimento, solicitei à Mesa Diretora esta Reunião Solene.
A primeira medida de um regime autoritário é restringir a liberdade de imprensa. Regimes de exceção, baseados na força, não podem
admitir uma imprensa livre, forte, levando a informação por seus veículos, seja jornal, televisão, internet, rádio. Uma imprensa formadora
de opinião não é tolerada por regimes autoritários, ao contrário das democracias.
Uma imprensa livre é suporte indispensável. Ela é vigilante, e o resultado tem sido denúncias nas gestões públicas ou particulares,
levando a correções de rumo na defesa da sociedade, do bem comum. No Brasil e no Mundo, onde houver democracia, a Imprensa,
sem cerceamento, é uma ferramenta indispensável.
Em nosso Estado, contamos com três jornais bem elaborados, modernos. E a fidelidade a essas diretrizes tem sido a linha seguida pela
Folha de Pernambuco, nessa década de atividades. Um trajeto percorrido com uma progressão de bons resultados, conseqüência direta
da gestão de um empresário firme nas suas decisões, Eduardo de Queiroz Monteiro, diretor-presidente do Grupo EQM, ao qual pertence
a Folha.
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Eduardo de Queiroz Monteiro herdou do pai, empresário Armando Monteiro Filho – Dr. Armandinho – os valores morais, a firmeza de
caráter,a convicção de que no trabalho está a dignidade.Herdou, dele, a coragem e os princípios demonstrados durante o período
ditatorial vivido por duas décadas pela sociedade brasileira. Dr. Armandinho nunca titubeou nem se furtou em deixar bem claro sua fé na
democracia, numa linha de comportamento, de oposição clara, àqueles tempos difíceis, que soube transmitir aos seus descendentes.
Vale recordar, em poucas linhas, o esforço, a dedicação, o trabalho para formar uma equipe de primeira para lançar, há dez anos, mais
um jornal em nossa cidade. Eduardo de Queiroz Monteiro, com a experiência na agroindústria do açúcar e álcool, energia e pecuária,
além de atuação no mundo financeiro por mais de 20 anos, depois de um período à frente do Diário de Pernambuco, decidiu fundar um
novo jornal.
E aí nasceu a FOLHA, com enorme aceitação em todo o Estado. Foi o início do grupo Queiroz Monteiro na área de Comunicação.
Disposto a enfrentar todos e quaisquer percalços, Eduardo de Queiroz Monteiro, talentoso empresário, não se deixou intimidar por
desafios. Bem sucedido em um conglomerado de empresas, a incursão no mundo da Comunicação só poderia, mesmo, dar certo. E hoje
a sociedade pode contar com um órgão informativo sério, apresentando nas suas páginas a cobertura diária do que ocorre em todo o
mundo. Dos acontecimentos locais aos internacionais, das colunas sociais, às colunas de esportes e fatos policiais. Com isso, a FOLHA
se impôs, sendo um jornal lido por todas as classes sociais. Valeu a pena o esforço, o arrojo, de dotar Pernambuco de um jornal desse
porte. Afinal, na caminhada do Grupo EQM, hoje proporcionando 9.000 empregos diretos e mais de 30 mil indiretos, trabalho é a palavra
de ordem. Com essa bandeira, nada poderia impedir, por maiores que fossem os desafios e as incertezas, que o Grupo EQM
conquistasse seu futuro.
Por tudo isto, aqui estamos reunidos para homenagear os dez anos deste jornal. Cumprimentamos a família Queiroz Monteiro e em
especial o presidente Eduardo, desejando que continue nesse dinamismo de empresário que somente beneficia o Estado e toda a
imensa família que faz parte do Grupo EQM.
Parabéns Folha de Pernambuco.
A festa não é apenas sua, é de todos nós, é do Recife, é do Estado.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO IZAÍAS RÉGIS NO GRANDE EXPEDIENTE ESPECIAL DA REUNIÃO DO DIA 14 DE ABRIL DE
2008.

SAÚDE MENTAL EM CAMARAGIBE

Como deputada e médica, a Dra. Nadegi Queiroz acompanha o atendimento em saúde pública, especialmente nos municípios de
metropolitanos de Camaragibe e São Lourenço da Mata. Com a experiência de quase 30 anos praticando a Medicina, ela traz à
discussão, nesta tarde, problemas relacionados com a saúde mental em Camaragibe.
A psiquiatria, ramo da Medicina que é uma “arte de curar a alma”, é a especialidade que leva a Dra. Nadegi a se preocupar com a
prevenção, atendimento, diagnóstico, tratamento e reabilitação das pessoas com enfermidades mentais no município, que tem 150 mil
habitantes.
De acordo com a nossa nobre colega de Parlamento, a estruturação real de uma política de saúde mental à população daquela
comunidade iniciou-se em 1993, com ações integradas ao Sistema Único de Saúde (SUS).
Por conta desse trabalho, que foi discutido em Conferências Municipais de Saúde, Camaragibe conta hoje com quatro residências
terapêuticas, nas quais técnicos de nível superior (psicólogos e terapeutas ocupacionais), ao lado dos “cuidadores”, fazem o
acompanhamento das pessoas assistidas.
Portanto, neste Grande Expediente Especial, a Assembléia Legislativa traz à discussão o assunto em pauta, tratando de um segmento
importante como a saúde pública. Ao implantar e consolidar esse modelo de atenção à saúde mental, pautado pelos princípios do SUS,
Camaragibe e todos os seus dirigentes, incluindo-se aí a Dra. Nadegi, que ocupou os cargos de vice-prefeita, secretária de Saúde e
vereadora no município, revelam o cuidado com as pessoas que apresentam distúrbios mentais e necessitam de atenção especial,
fazendo com que elas possam desfrutar, novamente, do convívio em sociedade. Muito obrigado!

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA MIRIAM LACERDA NA REUNIÃO DO DIA 09 DE ABRIL DE 2008.

PELA DIGNIDADE DO LEGISLATIVO

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados
O Poder Legislativo no Brasil sofre de forte descrença perante a opinião pública e parece condenado à irrelevância. O fenômeno alcança
as Câmaras de Vereadores, as Assembléias Legislativas e o Congresso Nacional.
O fato é grave porque atinge um dos esteios da democracia representativa – o Parlamento – e compromete o bom funcionamento das
instituições em prejuízo daquele que é fonte do poder democrático: o povo brasileiro.
Esta situação tem causas profundas.
De um lado, a cultura política autoritária e clientelista dita as relações entre os poderes e alimenta a voracidade do Executivo na
usurpação da atribuição de legislar em nome de uma suposta governabilidade; de outra parte, o Legislativo peca pela incapacidade de
cumprir suas funções, de fazer as leis requeridas pela sociedade, tampouco cumpre uma agenda sintonizada com o interesse coletivo.
Neste sentido, os escândalos e a questão das Medidas Provisórias simbolizam a situação atual das relações entre o Congresso e a
opinião pública, e entre o Congresso e o Poder Executivo.

Senhoras e Senhores,

Sobre as Medidas Provisórias, os números são eloqüentes: todos os governos, a partir da Constituição de 1988, usaram e abusaram
delas. Eis o quadro:

Governo Sarney (1985-1990) – 125 MPs com 22 reedições (as reedições foram permitidas até quando passaram a ter 120 dias de
validade e trancar a pauta do Congresso).

Governo Collor (1990-1992) – 89 MPs com 70 reedições.

Governo Itamar (1992-1994) – 142 MPs com 368 reedições.

Governo Fernando Henrique (1995-2002) – 365 MPs com 5400 reedições.

Governo Lula (05 anos e três meses de governo) – 319 MPs

Resumindo: com a emissão de menos de uma dezena será atingido o número redondo de 1000 MPs nos últimos cinco governos.
Vale lembrar que em Carta à OAB, o candidato Lula assumiu o seguinte compromisso: “Assumo o compromisso de acabar com o uso
indiscriminado de Medidas Provisórias. Limitar-me-ei ao que prescreve a Constituição Federal – para cuja elaboração contribuí – de só
editar Medidas Provisórias em situações de excepcionalidade e emergência”.
Convenhamos: é muita excepcionalidade e emergência na vida de um país. No governo inteiro de FHC era uma MP em cada nove dias;
no governo Lula, em andamento, é uma em cada seis dias.
Entretanto, na atual Legislatura, os 594 congressistas apresentaram 3.365 projetos; só três, pasmem, foram aprovados por completo e
viraram lei. Já o Executivo apresentou 52 projetos e aprovou cinco, entre eles, duas emendas à Constituição, que são de aprovação
bem mais difícil.
Como se não bastasse o desrespeito ao Legislativo, o furor das medidas provisórias atinge em cheio, e de forma desmoralizante, outro
pilar das sociedades democráticas que, no Brasil, já se tornou uma peça de ficção: o orçamento.
O parágrafo 3º, art. 167 da Constituição, admite como hipóteses de abertura de créditos extraordinários: “Guerra, comoção interna e
calamidade pública”. Então, ou a Constituição não vale coisa alguma, ou vivemos em permanente estado de guerra, comoções internas
e calamidade pública.

Senhor Presidente,

Em todos os ciclos autoritários, no Brasil e no mundo, a primeira vítima foi e será sempre o Legislativo. O Parlamento nasceu justamente
para se contrapor ao poder pessoal e ilimitado dos monarcas; a sua razão de ser é, originariamente, estabelecer limites ao soberano.
De outra parte, o clientelismo sempre permeou as relações entre Executivo e Legislativo, desde eleições historicamente viciadas até os
dias atuais, passando pela frágil legislação partidária, a infidelidade dominante, as distorções do sistema eleitoral e da representação
política.
Tudo isso cria o ambiente propício para os mais condenáveis expedientes de cooptação dos parlamentares por parte do Executivo. Tudo
sob o disfarce da pomposa e surrada expressão que enche a boca dos poderosos de plantão: governabilidade.
Cabe a todos nós, parlamentares, a responsabilidade de olhar, criticamente, para dentro e para fora das casas legislativas, corrigir rumos
e resistir às investidas do Executivo; modernizar o Legislativo de modo a torná-lo um instrumento de resposta eficaz ao clamor da opinião
pública e às demandas sociais; em seguida, entrar em sintonia com a sociedade, não só defendendo os interesses coletivos, bem como
assumindo conduta exemplar em relação a princípios e valores que dignifiquem a atividade política.

Caros colegas,

Registrei com tristeza, porém com admiração pelo realismo e coragem, a afirmação do Presidente do Congresso, Senador Garibaldi
Alves, em recente discurso, quando disse que o Poder Legislativo é “o quartinho de despejo do Executivo”.
De fato, tem sido assim, repito, em todos os níveis de poder da Federação Brasileira.
No mesmo sentido, eis o que diz o Senador Cristóvão Buarque: “Estamos ficando irrelevantes. O Executivo prevalece sobre nós sem
precisar de tanque de guerra, sem precisar fechar o Congresso”.
Tudo seria diferente se fosse observada a singela formulação da teoria da divisão dos poderes que o grande pensador francês, o Barão
de Montesquieu legou à posteridade: o Legislativo “faz as leis para algum tempo ou para sempre, corrige ou ab-roga as que estão
feitas”; o Judiciário “pune os crimes ou julga as demandas dos particulares”; e o Executivo “sendo o restante do poder, exerce as
demais funções do Estado; exerce a administração geral do Estado, constituindo-se por isso no executor das leis em geral”.
Se assim fosse, os Parlamentos não corriam o risco da irrelevância; a democracia não vivia sob a constante ameaça dos surtos
autoritários; e nós, parlamentares, não nos perguntaríamos, de vez em quando, o que é mesmo que estamos fazendo no exercício
do mandato de representação popular?

Muito obrigada.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA MIRIAM LACERDA NA REUNIÃO DO DIA 16 DE ABRIL DE 2008.

TRATANDO DA SEGURANÇA PÚBLICA

Senhor Presidente
Senhoras e Senhores Deputados
O assunto que me traz a tribuna hoje é a segurança pública.
No Brasil, falar sobre segurança pública é falar sobre a falta dela e, conseqüentemente, sobre a aflição das pessoas que vivem sob o
clima do medo.
Não é meu objetivo repetir os dados assustadores da violência, senão aqueles que dão a dimensão da tragédia nacional: em 25 anos
(1980/2005) a taxa de homicídios cresceu em média 5,6% ao ano, o que significa 28 homicídios por cada 100 mil habitantes, dados que,
atualizados, estariam próximo de um milhão de pessoas. Em 27 regiões metropolitanas, o crescimento médio de homicídios foi de
128%; a maioria das vitimas são homens, jovens, pobres e de baixa escolaridade.

Tradução curta e grossa dos números: o Brasil é um dos países mais violentos do mundo.

Tradução exata das causas e dos diagnósticos: não existem soluções simples, não existem remédios isolados, não existem respostas
imediatas.
Então, fica no ar a sensação de que o problema não tem solução à vista ou, na melhor hipótese, tem solução a perder de vista. A solução
exige políticas e ações articuladas entre os Poderes da República e integradas nos órgãos responsáveis pelas ações de combate à
violência.

Senhoras e Senhores,

É sobre esperança, acima de qualquer coisa, que tratarei neste pronunciamento, e não sobre a aflição e o medo que tomam conta das
famílias pernambucanas diante de uma ameaça permanente.
Neste sentido me ocuparei da experiência que, de forma incipiente, está em curso na cidade de Caruaru, desde a implantação da
Secretaria de Segurança Comunitária do município, o que ocorreu em janeiro do ano passado.
A Secretaria de Segurança Comunitária de Caruaru teve como seu primeiro titular o Doutor Rodney Miranda, profissional da maior
respeitabilidade e competência, ex-Secretário de Defesa Social de Pernambuco, atualmente Secretário de Defesa Social do Espírito
Santo, e tem como atual titular a Secretária Ângela Costa, que vem tendo uma atuação exemplar, já reconhecida no Estado e pelos
órgãos federais que cuidam da questão.
Cabe registrar, como ponto de partida, que o Prefeito Tony Gel compreendeu que a falha na segurança, no combate à violência, não
é um defeito, uma vulnerabilidade da gestão, é uma falha do Estado, que não assegura aos cidadãos harmonia social. Ou seja, onde
falta segurança, falta Estado.
Em segundo lugar, o conceito clássico de segurança na América Latina e no Brasil sempre esteve voltado, ora para os inimigos externos
(a segurança nacional) ou para os inimigos internos (a segurança dos regimes autoritários). Sem guerras e sem ditaduras, os inimigos
desta segurança assumem a sofisticação de um terrível agente - que é o crime organizado, e de poderosa atração - que é a economia
das drogas.
Em terceiro lugar, os governantes, de um modo geral, acometidos da síndrome do avestruz, enfiaram a cabeça na terra para não ver
ou, temendo o preço da impopularidade, não exerceram a complexa e árdua tarefa de prevenir e de reprimir a delinqüência, e delegaram
ao aparelho policial o que era indelegável: a responsabilidade política primeira de um homem de Estado, que é garantir segurança,
harmonia e paz social a todos os cidadãos.
Em outras palavras, o Prefeito Tony Gel fez o que Hugo Acero, ex-Secretário de Segurança e Convivência de Bogotá durante nove anos,
disse em entrevista no dia 14 de agosto de 2006 na Folha de São Paulo: “Prefeito, Governador, Presidente tem de dar a cara, tomar
a responsabilidade para si, ser líder”.
No caso brasileiro, houve uma fuga maciça das responsabilidades.
De outra parte, a organização federativa favorece o jogo de empurra: a União faz-de-conta que disponibiliza recursos; os Estados fazem-
de-conta que têm política de segurança e que modernizam as polícias; e os Municípios, que estão juntinhos do crime, sofrendo os seus
efeitos e vivendo sob a égide do medo, simplesmente se omitem de suas responsabilidades, não no campo da segurança repressiva,
mas no campo da segurança cidadã que é, por excelência, preventiva.
Prezados Deputados e Deputadas,
Cada vez mais o problema da segurança é um problema local. O Prefeito não é um delegado de polícia, mas é a primeira autoridade da
segurança. Não procede o argumento de que o Prefeito não tem competência legal sobre segurança. É um argumento falacioso e
cômodo; inibe uma enorme possibilidade de cooperar com as autoridades estaduais e federais no combate à violência.
O Prefeito Tony Gel rompeu este círculo vicioso ao criar a Secretaria de Segurança Comunitária, que têm com papéis principais:
a segurança preventiva mediante ação integrada das políticas sociais executadas pelo município;
a articulação institucional com o Fórum Municipal de Prevenção e Repressão à Violência, composto de instâncias decisórias de
representantes dos poderes Executivo, Judiciário federal e estadual;
a articulação e mobilização social mediante a participação no Conselho Municipal de Segurança de Caruaru (CONSECA), composto
de representantes da sociedade civil;
a elaboração de uma agenda estratégica, o MÃO DADAS PELA VIDA, em execução, por meio das redes de proteção social e de
participação comunitária na prevenção, no enfrentamento à violência e na solidariedade às vítimas;
a implantação do Núcleo Caruaruense de Estudos de Prevenção à Violência, em parceria com a Associação Caruaruense de Ensino
Superior, com o objetivo de criar um espaço para ampliar a inteligência e reflexão com que deve ser tratado problema da violência.
Com apenas 03 meses de atuação, a Secretaria de Segurança Comunitária promoveu em 21 de março de 2007 o I Seminário Nacional
de Prevenção à Violência: Município e Segurança Comunitária, que reuniu respeitáveis estudiosos sobre a matéria e muitos contribuíram
para o aperfeiçoamento da formulação e da ação na área de segurança comunitária.
Importante destacar a aprovação pela Secretaria Nacional de Segurança Pública do Projeto Caruaru na Palma da Mão, iniciativa
pioneira no Estado, que consiste no mapeamento sócio-econômico e criminal do município através do geo-referenciamento e geo-
processamento, com vistas a fornecer aos poderes públicos informações precisas, que ajudem na prevenção e na repressão à violência.
Em 16 meses de atividade, a gestão do município de Caruaru dá um exemplo concreto de que o caminho, a luz do fim do túnel na
incessante luta contra a violência é a integração. Integrar é somar recursos, esforços, inteligência e, desta forma, multiplicar
resultados positivos.
Assim, Caruaru contribui significativamente com a redução de homicídios em Pernambuco, objetivo maior do Programa do Governo do
Estado de Pernambuco, o Pacto Pela Vida.
Embora não constituam, ainda, uma tendência, há dois dados significativos que merecem registro: nas festas juninas de 2007, não houve
registro de homicídio e, entre 2006 e 2007, houve uma redução de 21 homicídios. Estes números, ainda modestos, não autorizam
qualquer tipo de comemoração, mas nos dão o justo sentimento de que Caruaru está no caminho certo no combate a violência.
Mas há razão sim para externar preocupação com a matéria publicada esta semana pelo Jornal Extra de Pernambuco, com a seguinte
manchete: BAIXO EFETIVO GERA INSEGURANÇA. No corpo da matéria, está o registro de três homicídios na semana passada, com
o seguinte comentário: “O abandono é visível nas ruas (...) Embora tenham boa vontade de trabalhar, os policiais não possuem número
suficiente para atender a população”. Em síntese, o efetivo policial deveria ser pelo menos 30% maior do que o atual.
Desta forma, Srs. Parlamentares, o esforço de integração fica comprometido. Enquanto o Município, com enormes dificuldades, coopera com
a parte que lhe cabe na responsabilidade de combater o violência, os fatos demonstram a precariedade da ação repressiva do Estado, sob o
argumento de que, segundo os critérios de planejamento, “primeiro será atendida a região metropolitana do Recife, nos locais de maior
população e de grande índice de criminalidade. No segundo momento, será atendido o interior do estado, principalmente Caruaru”.
Esta justificativa, que está no referido jornal, comete dois pecados: não considera Caruaru um pólo regional com características idênticas
à de uma região metropolitana; e prejudica um município que vem dando uma grande contribuição para a redução dos índices de
homicídios em Pernambuco. Portanto, não pode ser punido ou colocado em segundo plano simplesmente porque os índices de
criminalidade são inferiores aos de outras regiões.
O que se subentende é o seguinte: quando os índices de criminalidade subirem, Caruaru terá o seu efetivo aumentado. Isto é inaceitável
!!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO SOLDADO MOISÉS NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 17 DE ABRIL DE 2008.

“DIA DO EXÉRCITO BRASILEIRO”

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados.

É com orgulho de pernambucano e com responsabilidade social de parlamentar que faço uso da tribuna na data de hoje, para
homenagear o nosso Exército pelo seu dia, que ocorrerá em 19 de abril próximo vindouro.
Nessa data, comemora-se a vitória do exército luso-brasileiro sobre os holandeses, na 1ª Batalha dos Guararapes, em 1648.
Esse fato histórico, de valor e simbolismo inquestionáveis, é considerado a gênese do Exército Brasileiro, nascido da real necessidade
de defesa do território nacional. Importante se faz destacar a inexistência, naquela ocasião, de um exército estruturado. Na realidade,
era uma força pobremente fardada, armada e alimentada, porém constituída por brancos, negros e índios determinados, que se uniram
em torno de um sentimento nativista, com o firme propósito de manter a posse e a unidade de sua terra.
A expulsão definitiva dos holandeses do Recife somente viria a ocorrer com a rendição na Campina do Taborda, seis anos mais tarde,
em 1654.
Hoje, passados 360 anos dessa epopéia gloriosa denominada Restauração Pernambucana, a Nação brasileira guarda o testemunho e
o reconhecimento desse feito heróico dos compatriotas que, irmanados no ideal de luta e auto-determinação, souberam superar
dificuldades em defesa da liberdade, da soberania e da integridade da Pátria.
Senhor Presidente.
Senhoras e Senhores Deputados.
Esta é uma das mais belas epopéias do povo brasileiro. É a verdadeira história da Nação. Repleta de dor, sacrifícios, prejuízos e perdas
incalculáveis. Uma história de cobiça e dominação, mas também de superação, luta, bravura e triunfo.
É a história viva da Pátria, que se revela na proeza de um povo pacífico que se fez Soldado, que se uniu e venceu o invasor estrangeiro.
A história começa com a conquista do Nordeste brasileiro pela Holanda, em 1624. Em Pernambuco, a invasão começa em 1630 pela
praia de Pau Amarelo, hoje município de Paulista, prosseguindo para Olinda até incendiá-la e fixando-se por 24 longos anos no Recife.
A ocupação flamenga pode ser dividida em três períodos característicos: o primeiro, de 1630 a 1635, conhecido como o da Guerra de
Resistência. Foi liderado pelo Governador das Armas de Pernambuco, Matias de Albuquerque. Apesar do pouco efetivo, para
empreender a defesa da Capitania, retardou o quanto pode o avanço do invasor em direção a Olinda. Para isso contou com o apoio das
tropas profissionais, constituídas majoritariamente de portugueses, castelhanos, napolitanos e, em menor número, por gente da terra.
Esta fase terminou com a queda do Arraial do Bom Jesus, hoje Sítio da Trindade, no bairro de Casa Amarela.
O segundo, corresponde ao período de 1636 a 1645, que é a consolidação da conquista, tendo à frente o Conde Maurício de Nassau,
que aqui permaneceu por sete anos.
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A política apaziguadora de Nassau foi substituída pela busca incessante do lucro, através do aumento de preços dos insumos da cana
e da rigorosa política de execução das dívidas com a Companhia. Surge o terceiro período denominado de Insurreição Pernambucana,
estendendo-se de 1645 até a expulsão definitiva, em 1654.
Os luso-brasileiros foram liderados por João Fernandes Vieira e, no final, pelo General Francisco Barreto de Menezes e apoiados por
André Vidal de Negreiros, pelo índio Poti, depois batizado Felipe Camarão, pelo negro Henrique Dias, pelo brilhante Capitão de Cavalaria
Dias Cardoso – grande responsável pela vitória dos compatriotas nas Batalhas do Monte das Tabocas, em Vitória de Santo Antão e de
Casa Forte, ambas em 1645.
A partir daí, o inimigo permaneceu acuado e recluso ao Recife e, a essa altura, com apenas duas opções: ou partia para a luta aberta
ou para a capitulação. Diante do impasse, os compatriotas, mais confiantes, ergueram um novo arraial, denominado Arraial Novo do Bom
Jesus, um pouco mais ao sul do primeiro, em terras de João Fernandes Vieira, pertencentes ao Engenho do Meio.
Nessa fase da ação, os nativos representavam à maioria do exército luso-brasileiro, quadro de composição de forças que se manterá
inalterado até o fim da guerra.
No início do inverno de 1648, os holandeses, rompendo o cerco, deslocaram o seu exército de 4.500 homens rumo ao Cabo.
Do outro lado, encontraram um exército de mestiços de 2.200 homens, que equivalia a menos da metade do seu efetivo.
Em vantagem numérica e material, os holandeses não pensavam em derrota, nem imaginavam o desastre que iria ocorrer.
Dá-se o combate às 7 horas da manhã de Domingo de Páscoa, dia 19 de abril de 1648, com a vitória consagradora dos compatriotas.
Dez meses depois, em 19 de fevereiro de 1649, ocorre a segunda batalha e nova vitória luso-brasileira. E finalmente, a rendição, no
Recife, em 1654.
Os brasileiros selaram com sangue o surgimento da Nação. Os anos de luta e de sacrifício haviam recompensado.
A Restauração Pernambucana e os Montes Guararapes testemunham o valor do povo brasileiro, que pegou em armas e se fez livre, não
aceitando passivamente o domínio do invasor.
Emergem da Restauração Pernambucana o sentimento nativista e a noção de Pátria, importantes pilares da nossa nacionalidade.
O processo evolutivo do povo brasileiro, catalizado e vivenciado pelos longos anos daquela guerra inevitável, consolidou a idéia de se
constituir uma força organizada para a defesa do território, integrada pelas raças formadoras do nosso povo, e destinada a impedir novas
invasões e que viria a se tornar o embrião do Exército Brasileiro.
Esta lição nos remete aos dias atuais, quando forças hegemônicas tentam impor ao mundo novas formas de dominação e conquista por
meio de discursos protecionistas as populações indígenas, o combate ao terrorismo e ao narcotráfico, as reservas de água doce do
mundo e a conservação da floresta amazônica.
Há, enfim, inúmeras razões a respaldar um ato inamistoso para com o nosso País. Creio firmemente que tudo não passa de especulação,
mas devemos, sempre, estar preparados.
O momento é de atitude e reflexão. Por fidelidade ao povo e dever político, cabe a nós parlamentares manter a sociedade informada e
apoiar as medidas e as ações do Governo que estimulem a defesa dos objetivos da Nação.
O Exército de hoje, constituído de mais de duzentos mil homens espalhados por todo território nacional, tem oferecido ao País
inestimável contribuição à formação dos jovens que, anualmente, prestam o serviço militar, dando-lhes uma formação cívica básica,
comprometida com valores éticos e morais, além de lhes despertar o sentimento pátrio. Exército que, ao longo da história, pugnou pela
integridade do território, pela soberania e pela defesa dos interesses nacionais, vê-se, hoje, diante de novos desafios.
Proceder ao apoio às populações e ao desenvolvimento do país, com a construção de obras de engenharia, como é o caso particular do
nosso estado com a duplicação da BR-101 norte e a tão desejada transposição do Rio São Francisco. Realiza o atendimento de saúde
em regiões de fronteira, ou onde se fizer necessário, em cooperação com as três esferas governamentais, federal, estadual e municipal,
e, ao mesmo tempo, constituir-se em força armada vigilante com poder dissuasório suficiente para desestimular a cobiça de grupos,
governos ou organizações internacionais interessados nas riquezas nacionais, em especial àquelas da Amazônia, como a floresta, os
minerais, o petróleo, a água, a biodiversidade e o patrimônio genético intocado, lá existentes.
Parabenizo, o Exército, em priorizar a defesa da Amazônia.
Finalmente, é com orgulho de Soldado que parabenizo em meu nome e em nome da Casa de Joaquim Nabuco o Exército Brasileiro pelo
seu dia.
Muito obrigado a todos!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO SEBASTIÃO RUFINO NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 10 DE ABRIL DE 2008.

TÍTULO DE CIDADÃ PERNAMBUCANA A IRMÃ MARIA THEREZINHA DE LIMA

SENHOR PRESIDENTE
SENHORAS DEPUTADAS
SENHORES DEPUTADOS
COM IMENSA ALEGRIA E A APROVAÇÃO DOS NOBRES PARES DESTA CASA DE JOAQUIM NABUCO, PROPUS, JUNTAMENTE
COM O COLEGA DEPUTADO ELIAS LIRA, A CONCESSÃO DO TÍTULO DE CIDADÃ PERNAMBUCANA À IRMÃ MARIA THEREZINHA
DE LIMA, EM VIRTUDE DA SUA INCANSÁVEL LUTA PELA EDUCAÇÃO, SEMPRE CONDUZINDO OS SEUS LIDERADOS
ESTUDANTES PELOS CAMINHOS DE DEUS.
CONSIDERO LOUVÁVEL A TRADIÇÃO DESTA CASA DE HOMENAGEAR PERSONALIDADES ILUSTRES QUE ATUAM NA NOSSA
SOCIEDADE. DESTA FORMA, REGISTRAMOS SEUS EXEMPLOS DE VIDA, DE LUTA E DE CONQUISTAS.
HOJE, NÃO PODERIA SER DIFERENTE, POIS A IRMÃ THEREZINHA EXERCE AQUI NO RECIFE, COM MUITO EMPENHO,
SIMPLICIDADE E DEDICAÇÃO, A FUNÇÃO DE EDUCADORA E RELIGIOSA, SEMPRE LEVANDO EM CONTA AS PALAVRAS DE
SANTA PAULA FRASSINETTI: “NÃO SE FAÇA O QUE EU QUERERIA, MAS O QUE DEUS QUER”.
NASCIDA EM GUANACÊS, NO ESTADO VIZINHO DO CEARÁ, EM 28 DE JANEIRO DE 1931. PRIMEIRA FILHA DE RAIMUNDO
SAMPAIO DE LIMA E MARIA DO CARMO LIMA, A IRMÃ THEREZINHA CONCLUIU O CURSO NORMAL EM 1949, NO COLÉGIO
IMACULADA CONCEIÇÃO, EM FORTALEZA. DESDE JOVEM FAZIA PARTE DE MOVIMENTOS RELIGIOSOS COMO AÇÃO
CATÓLICA E FILHA DE MARIA.
EM 21 DE JUNHO DE 1953, INGRESSOU NO CONVENTO DA CONCEIÇÃO, EM OLINDA, PROFESSANDO SEUS VOTOS
PERPÉTUOS APÓS DEZ ANOS DE NOVICIADO.
INICIOU SUA ATIVIDADE PROFISSIONAL, AINDA NOVIÇA, EXERCENDO O CARGO DE PROFESSORA DE INGLÊS NO COLÉGIO
SÃO JOSÉ, EM RECIFE, NO GINÁSIO E ESCOLA NORMAL NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, EM ALAGOA GRANDE, NA PARAÍBA.
FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, EM 1976, SEMPRE TEVE A PREOCUPAÇÃO DE SE
ESPECIALIZAR, CADA VEZ MAIS, NA ÁREA EDUCACIONAL.
ASSIM, PARTICIPOU DE CURSOS SOBRE PLANEJAMENTO DO ENSINO E AVALIAÇÃO, MEDIDAS EDUCACIONAIS, RENOVAÇÃO
DAS ESCOLAS EM FACE DA REFORMA, LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL, FONÉTICA E LÍNGUA
INGLESA, ALÉM DE SEMINÁRIOS E CONGRESSOS VOLTADOS PARA O APRENDIZADO E TECNOLOGIA EDUCACIONAL.
EM 1964, COMEÇOU EM BELÉM, NO PARÁ, UMA NOVA FASE PROFISSIONAL, QUANDO ASSUMIU POR DOIS ANOS A
SECRETARIA DO COLÉGIO SANTO ANTONIO. NOS ANOS DE 1967 A 1970, FOI DIRETORA DO COLÉGIO SANTA DOROTÉIA, EM
MANAUS, ATUANDO COM MAESTRIA ESTA FUNÇÃO.
AINDA EM MANAUS, PARTICIPOU DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DO AMAZONAS. EM 1970, A ORDEM RELIGIOSA
DE SANTA DOROTÉIA NECESSITOU DE SEUS SERVIÇOS EM FORTALEZA, CEARÁ, COMO DIRETORA DO COLÉGIO NOSSA
SENHORA DO SAGRADO CORAÇÃO.
RETORNANDO A BELÉM, ASSUMIU A DIREÇÃO DO COLÉGIO SANTO ANTÔNIO POR UM PERÍODO DE QUATRO ANOS, QUANDO
PASSOU A PRESIDIR AASSOCIAÇÃO DE EDUCAÇÃO CATÓLICA, SECÇÃO DO CEARÁ, NOS ANOS DE 1970 A 1971 E DE 1979 A 1987.
NA DÉCADA DE OITENTA, COORDENOU A CAMPANHA DA FRATERNIDADE DA REGIONAL NORDESTE I DA CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL – CNBB. PELO BRILHANTISMO E COMPETÊNCIA DO TRABALHO DESENVOLVIDO, FOI
CONVIDADA POR DOM ALOÍSIO LORSEHAIDER PARA EXERCER A FUNÇÃO DE SECRETÁRIA EXECUTIVA DA REGIONAL
NORDESTE I, ONDE PERMANECEU POR ONZE ANOS.
SEU TRABALHO NA CNBB FOI MUITO PROMISSOR E DE GRANDE CONTRIBUIÇÃO PARA O EXERCÍCIO DAS FUNÇÕES
PASTORAIS. PELO ESTATUTO CANÔNICO DESTE ÓRGÃO MAIOR DA IGREJA CATÓLICA, A CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS
DO BRASIL SE VOLTA PARAASSUNTOS PASTORAIS DE ORDEM ESPIRITUAL E DE ORDEM TEMPORAL, ALÉM DA RESOLUÇÃO DE
PROBLEMAS EMERGENTES DA VIDA DAS PESSOAS E DA SOCIEDADE, NA PERSPECTIVA DA EVANGELIZAÇÃO.
PELA SUA DEDICAÇÃO ÀS QUESTÕES DA CNBB, A IRMÃ MARIA THEREZINHA ASSUMIU EM 1993 O CARGO DE ASSESSORA DE
PLANEJAMENTO DE ASSEMBLÉIA INTERNACIONAL, NA CIDADE DE ROMA, ITÁLIA.
APÓS O PERÍODO NA CNBB, A ORDEM RELIGIOSA DE SANTA DOROTÉIA A ENVIOU PARA COMANDAR EM RECIFE, O CECOSNE
– CENTRO EDUCATIVO, COMUNITÁRIO, SOCIAL DO NORDESTE, ONDE FEZ EXCELENTE TRABALHO APESAR DO POUCO
TEMPO QUE FICOU À FRENTE DAQUELA ENTIDADE.
EM 1994, PASSOU A EXERCER O CARGO DE DIRETORA DA FACULDADE FRASSINETTI DO RECIFE – FAFIRE, UMA DAS
PRIMEIRAS ESCOLAS DE NÍVEL SUPERIOR EM PERNAMBUCO E NO NORDESTE, SEMPRE MANTENDO A LINHA E O
COMPROMISSO DE SANTA PAULA FRASSINETTI, FUNDADORA DA CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS DE SANTA DOROTÉIA, DE
PROPORCIONAR UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE AOS JOVENS, CAPACITANDO-OS A ATUAR NUM MERCAD DE TRABALHO
CADA VEZ MAIS EXIGENTE.
NO ANO DE 1996, MESMO ASSOBERBADA DE TRABALHOS NA FAFIRE, ASSESSOROU O SEMINÁRIO DE ESTUDOS EM
EDUCAÇÃO, QUE SE REALIZOU EM PORTUGAL.
EM 2001, FOI ESCOLHIDA DIRETORA DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE ESCOLAS CATÓLICAS - ANEC DA REGIÃO NORDESTE,
ENTIDADE QUE REPRESENTA, DENTRE OUTROS OBJETIVOS, A EDUCAÇÃO CATÓLICA NO PAÍS, EM SEUS DIVERSOS NÍVEIS,
EM COMUNHÃO COM A CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL.
A FRASE DE SANTA PAULA FRASSINETTI: “AQUELE QUE SABE RECEBER TUDO DAS MÃOS DE DEUS E A DEUS TUDO REFERIR
É SANTO E ENCONTROU O TESOURO NA TERRA; NÃO PRECISA DE IR AO CÉU PARA ENCONTRAR O PARAÍSO, PORQUE O
TEM SEMPRE CONSIGO NO CUMPRIMENTO DA DIVINA VONTADE”, ESPELHA, MUITO BEM, O CAMINHAR DA IRMÃ
THEREZINHA AO EXERCER SUAS FUNÇÕES COM ESMERO, FIRMEZA E DEDICAÇÃO.
HÁ QUATORZE ANOS COMO DIRETORA DA FARIFE, TEM COMO PREOCUPAÇÃO CONSTANTE A EDUCAÇÃO DOS JOVENS, PARA
MELHOR AGREGÁ-LOS NA SOCIEDADE. NA FACULDADE, O ENSINO TRADICIONAL É MANTIDO, PORÉM DE FORMA ATUANTE E
MODERNA, LEVANDO EM CONTA A VISÃO DE SANTA PAULA FRASSINETTI: “JOVENS, IDE E TRANSFORMAI O MUNDO!”
NA BUSCA POR ESTE OBJETIVO, A IRMÃ THEREZINHA DEFENDE O CRESCIMENTO INTERIOR DOS JOVENS PARA FAZER DO
MUNDO UMA OUTRA HISTÓRIA.
ENÉRGICA, PARTICIPANTE E ATUALIZADA, VALORIZA MUITO O TRABALHO EM EQUIPE NA ENTIDADE EDUCACIONAL QUE
DIRIGE, ALÉM DE PRIORIZAR OS CAMINHOS DA ASSISTÊNCIA AOS ALUNOS EM DIFICULDADES. SUA FIRMEZA SEGUE OS
PASSOS DE SANTA PAULA FRASSINETTI, “SEMPRE TEMPERADA COM SUAVIDADE NOS MODOS E NAS PALAVRAS”.
RECEBA PORTANTO, MINHA CARÍSSIMA E ESTIMADA IRMÃ MARIA THEREZINHA DE LIMA, OS NOSSOS CUMPRIMENTOS.
ESTEJA CERTA DA IMENSA SATISFAÇÃO DE VER CONCRETIZADA A NOSSA PROPOSTA, MINHA, DO DEPUTADO ELIAS LIRA E
DE TODOS OS PARLAMENTARES DESTA CASA DE JOAQUIM NABUCO, QUE POR UNÂNIMIDADE CONCEDERAM ESTE TÍTULO
DE CIDADÃ PERNAMBUCANA, NUMA DECISÃO JUSTA, FRUTO DO RECONHECIMENTO, DO RESPEITO E DA SENSIBILIDADE
PARA COM A SUA LUTA E SUAS VITÓRIAS FRENTE À EDUCAÇÃO DOS JOVENS DO NOSSO ESTADO E À CAUSA RELIGIOSA,
POIS, COMO AFIRMAVA SANTA PAULA FRASSINETTI: “ESTAMOS NAS MÃOS DE DEUS, ESTAMOS MUITO BEM!”.
MUITO OBRIGADO.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO SEBASTIÃO RUFINO NA REUNIÃO DO DIA 14 DE ABRIL DE 2008.

OS 50 ANOS DO HOSPITAL BARÃO DE LUCENA

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS DEPUTADAS,
SENHORES DEPUTADOS,

É COM MUITO PRAZER, QUE VENHO À TRIBUNA DESTA CASA DE JOAQUIM NABUCO, PARABENIZAR O HOSPITAL BARÃO DE
LUCENA, QUE NESTE MÊS DE ABRIL COMPLETA 50 ANOS DE EXISTÊNCIA, SEMPRE DISPONIBILIZANDO, AO POVO
PERNAMBUCANO, UM ÓTIMO SERVIÇO DE SAÚDE.
CONSTRUÍDO PELO USINEIRO JOSÉ PESSOA DE QUEIROZ E INAUGURADO PELO PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK NO
ANO DE 1958, A UNIDADE HOSPITALAR ATENDIA TRABALHADORES E DONOS DE USINAS DE PERNAMBUCO. PIONEIRO NA
AMÉRICA LATINA, O HOSPITAL PASSOU A PERTENCER AO INPS E, POSTERIORMENTE, AO INAMPS E AO MINISTÉRIO DA
SAÚDE.
NA DÉCADA DE 80, A INSTITUIÇÃO FOI CEDIDA À SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO, ATRAVÉS DO SISTEMA ÚNICO DE
SAÚDE -SUS, QUE O ADMINISTRA ATÉ HOJE
É DO CONHECIMENTO DE TODOS NÓS, BRASILEIROS, QUE OS RECURSOS DIRIGIDOS AO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE SÃO
MUITO ESCASSOS, POREM A DIRETORIA DO HOSPITAL, AO QUAL AQUI ME REFIRO, TRANSFORMA A POUCA VERBA QUE
RECEBE EM BONS SERVIÇOS VOLTADOS PARA A MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DE SEUS PACIENTES.
EM SETEMBRO DE 1998, O HOSPITAL BARÃO DE LUCENA TEVE O SEU TRABALHO RECONHECIDO INTERNACIONALMENTE,
QUANDO RECEBEU DA UNICEF – FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA, O TÍTULO DE “AMIGO DA CRIANÇA”,
CONCEDIDO ÀS INSTITUIÇÕES QUE SE DESTACAM PELOS SEUS PROGRAMAS DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO.
OS CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DESTE TÍTULO SÃO RIGOROSOS, MAS O BARÃO DE LUCENA SUPEROU A TODOS. A
COMISSÃO JULGADORA, FORMADA POR INTEGRANTES DA UNICEF, DA ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE,
MINISTÉRIO DA SAÚDE E SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE, ANALISOU INSTALAÇÕES DAS UNIDADES, ATENDIMENTO DOS
PROFISSIONAIS E O PROCESSO DE ACOMPANHAMENTO DA GESTANTE NO PRÉ-NATAL E NO PÓS-PARTO.
A MATERNIDADE TEM CAPACIDADE PARA SESSENTA LEITOS DE ALOJAMENTO E OITO DE CANGURU, ONDE SÃO REALIZADOS
CERCA DE 350 PARTOS POR MÊS. EQUIPADA COM UMA UTI-NEONATAL DOTADA DE RESPIRADORES ARTIFICIAIS, A
MATERNIDADE ATENDE, SIMULTANEAMENTE, ATÉ DEZESSEIS RECÉM-NASCIDOS.
PORTANTO, PODEMOS NOS ORGULHAR DESTA ENTIDADE HOSPITALAR QUE VEM SE DESTACANDO, PRINCIPALMENTE, NO
ATENDIMENTO ÀS MÃES, DESDE O INÍCIO DA GRAVIDEZ ATÉ O ACOMPANHAMENTO DO RECÉM-NASCIDO.
É NECESSÁRIO LEMBRAR QUE, PARA MELHORIA DO ATENDIMENTO PEDIÁTRICO, PROFISSIONAIS DESTA ÁREA CRIARAM A
ASSOCIAÇÃO BARÃOZINHO – AMIGOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO HOSPITAL BARÃO DE LUCENA.
ESTA FOI UMA IDÉIA QUE DEU CERTO. A ASSOCIAÇÃO BARÃOZINHO PRESTA AUXILIO SOCIAL AOS PACIENTES E FAMILIARES
DURANTE A SUA HOSPITALIZAÇÃO E APÓS RECEBER ALTA, GARANTINDO A CONTINUIDADE DO SEU TRATAMENTO DE
SAÚDE, ALÉM DE FOMENTAR E REALIZAR PESQUISAS QUE INTERESSAM A SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE.
EM NOVEMBRO DE 2006, POR PROPOSTA APRESENTADA POR MIM A ESTA CASA, FOI DECLARADA DE UTILIDADE PÚBLICA
ESTADUAL A ASSOCIAÇÃO BARÃOZINHO, O QUE, CONSEQÜENTEMENTE, OFERTARÁ MAIORES OPORTUNIDADES ÀQUELA
ENTIDADE.
INCLUSIVE, POR EMENDA, TAMBÉM DE MINHA AUTORIA, AO ORÇAMENTO DO ESTADO DESTE ANO, FORAM ALOCADOS
RECURSOS DA ORDEM DE CEM MIL REAIS PARA APOIAR PROJETOS MULTISETORIAS DESENVOLVIDOS PARA O
BARÃOZINHO.
ENTRETANTO, SOMENTE COM OS POUCOS RECURSOS GOVERNAMENTAIS, O HOSPITAL NÃO CONSEGUIRÁ ATENDER A
TODAS AS NECESSIDADES DOS INÚMEROS PACIENTES QUE PROCURAM AQUELA UNIDADE DE SAÚDE.
É NECESSÁRIO UM APORTE, CADA VEZ MAIOR, DE RECURSOS FINANCEIROS PARA QUE NÃO HAJA DESCONTINUIDADE NO
ATENDIMENTO MÉDICO-HOSPITALAR DAQUELA ENTIDADE VINCULADA AO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE.
RESSALTO O TRABALHO ABNEGADO DE TODOS QUE FAZEM O HOSPITAL BARÃO DE LUCENA, ENALTECENDO-OS NAS
PESSOAS DO DOUTOR JAIRO CANTO BARBOSA, DIRETOR GERAL DAQUELA ENTIDADE HOSPITALAR E DA DOUTORA
VALÉRIA SILVA, CHEFE DA PEDIATRIA, EXEMPLOS DE COMPETÊNCIA E DEDICAÇÃO À CAUSA DA SAÚDE E DO AMOR AO
PRÓXIMO.
PARABÉNS AOS MÉDICOS, ENFERMEIROS E DEMAIS SERVIDORES DO HOSPITAL BARÃO DE LUCENA, PELO TRANSCURSO
DESTA DATA.
MUITO OBRIGADO.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO SEBASTIÃO RUFINO NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 16 DE ABRIL DE 2008.

HOMENAGEM AOS TRINTA ANOS DE FUNDAÇÃO
DO CLUBE DE MÁSCARAS O GALO DA MADRUGADA

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS DEPUTADAS,
SENHORES DEPUTADOS,

O CLUBE DE MÁSCARAS O GALO DA MADRUGADA COMPLETOU 30 ANOS DE EXISTÊNCIA E A PASSAGEM DESTA DATA NÃO
PODERIA OCORRER SEM UM REGISTRO DESTA CASA LEGISLATIVA.
SE ANTES A INTENÇÃO ERA DE SER APENAS UM CLUBE DE FREVO LEVANDO ALEGRIA ÀS RUAS DO BAIRRO DE SÃO JOSÉ,
PRINCIPAL REDUTO DO CARNAVAL PERNAMBUCANO, ATUALMENTE, O GALO, É A ESTRELA MÁXIMA DO CARNAVAL DO
RECIFE.
OFICIALMENTE, O GALO DA MADRUGADA FOI FUNDADO EM 24 DE JANEIRO DE 1978, NA RUA PADRE FLORIANO, Nº 43,
NO BAIRRO DE SÃO JOSÉ, CASA DE DONA BETINHA, APÓS REUNIÃO DE UM GRUPO DE AMIGOS E FAMILIARES,
CONVOCADA PELO MEU PREZADO ENÉAS FREIRE, PRESIDENTE PERPÉTUO DA AGREMIAÇÃO CARNAVALESCA.
OS PRIMEIROS FUNDADORES, ALÉM DE ENÉAS FREIRE, FORAM JOSÉ MAURO FREIRE, ANTÔNIO CARLOS FREIRE, RÔMULO
GUERRA MENEZES, CLÁUDIO MENEZES, MAURO SCANONI E ROGÉRIO COSTA.
A IDÉIA DO GALO SURGIU DA VONTADE DE REVIVER AS ORIGENS E AS TRADIÇÕES DO CARNAVAL PERNAMBUCANO,
ONDE CONFETES, SERPENTINAS, FANTASIAS, GRUPO DE MASCARADOS E O TOQUE DO FREVO, FAZIAM UM CARNAVAL
MAIS LÍRICO E ALEGRE COM OS FOLIÕES DANÇANDO LIVREMENTE PELAS RUAS ANTIGAS DO RECIFE.
TUDO ISTO TINHA DESAPARECIDO. FOI UM TEMPO TRISTE PARA O CARNAVAL PERNAMBUCANO, QUE PASSOU A SE
RESUMIR, APENAS, AOS BAILES NOS CLUBES DA CIDADE.
ATÉ O FAMOSO CORSO ONDE AS FAMÍLIAS BRINCAVAM NUM DESFILE DE CARROS PELA AVENIDA GUARARAPES E RUA DA
CONCÓRDIA, TINHA SE TRANSFORMADO EM PESADELO, PELAS AÇÕES DE ARRUAÇEIROS E BADERNEIROS QUE PASSARAM
A ATENTAR CONTRA AS PESSOAS.
O GRUPO DE BONS PERNAMBUCANOS NÃO PODIAM CONSENTIR COM O TÉRMINO DO CARNAVAL DE RUA DO RECIFE E
A SOLUÇÃO ENCONTRADA FOI FUNDAR A AGREMIAÇÃO QUE FOI BATIZADA COM O NOME CLUBE DE MÁSCARAS O GALO
DA MADRUGADA, PORQUE SAÍA BEM CEDINHO NO SÁBADO DE CARNAVAL, ANTES MESMO DO COMÉRCIO ABRIR AS
PORTAS, CARREGANDO OS FOLIÕES PELAS RUAS DOS BAIRROS DE SÃO JOSÉ E SANTO ANTONIO.
EM 1978, FORAM REUNIDOS NO PRIMEIRO DESFILE REALIZADO NO BAIRRO DE SÃO JOSÉ, SETENTA E CINCO FOLIÕES QUE
BRINCARAM ACOMPANHADOS DE UMA ORQUESTRA DE FREVO COM APENAS 22 MÚSICOS A ENTOAR FREVO, MARCHAS,
FREVO CANÇÃO E RITMOS PRÓPRIOS DE PERNAMBUCO.
SEM PERDER A TRADIÇÃO DOS ANTIGOS CARNAVAIS, O GALO HOJE TEM PROJEÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL, GANHOU
RECONHECIMENTO DO POVO PELA DIVULGAÇÃO MAIS GENUÍNA DO NOSSO CARNAVAL DE RUA.
“EI PESSOAL, VEM MOÇADA. CARNAVAL COMEÇA COM O GALO DA MADRUGADA”. ESTA ESTROFE DO HINO COMPOSTO PELO
PROFESSOR JOSÉ MÁRIO CHAVES, NO ANO DE 1979, É UMA EMOÇÃO, É UMA ALEGRIA CONTAGIANTE, DANDO INÍCIO A MAIS
UM CARNAVAL.
TODOS OS ANOS, O SEU GRANDIOSO E SENSACIONAL DESFILE, CONGREGA MILHARES DE FOLIÕES, EM UMA DAS
MANIFESTAÇÕES MAIS ESPONTÂNEAS E POPULARES QUE SE PODE ASSISTIR.
CONSIDERADO O MAIOR CLUBE CARNAVALESCO DO PLANETA, PELO GUINESS BOOK, O DESFILE DO GALO DA MADRUGADA
COMEÇA EM FRENTE AO FORTE DAS CINCO PONTAS, PASSANDO PELA AVENIDA SUL, RUA IMPERIAL, PRAÇA SÉRGIO
LORETO, RUA DA CONCÓRDIA, PRAÇA JOAQUIM NABUCO, RUA DO SOL, AVENIDA GUARARAPES E PRAÇA DA
INDEPENDÊNCIA.
TERMINANDO SEU GRANDIOSO DESFILE APÓS UM PERCURSO DE TRÊS QUILÔMETROS, REPLETOS DE PALHAÇOS, PIERÔS,
COLOMBINAS, PIRATAS, CIGANOS E MUITO FREVO NO PÉ.
ESTE ANO, FORAM CERCA DE DOIS MILHÕES DE PESSOAS ACOMPANHANDO E BRINCANDO AO SOM DA FREVIOCA E DOS
TRIOS ELÉTRICOS. INCLUSIVE, NO RIO CAPIBARIBE, A EXEMPLO DE ANOS ANTERIORES, VÁRIOS BARCOS SE
POSICIONARAM PARA VER O GALO PASSAR.
PODEMOS AFIRMAR QUE O CLUBE DE MÁSCARAS GALO DA MADRUGADA, UM DOS MAIORES ORGULHOS DO CARNAVAL DE
PERNAMBUCO, TEM NESTE CARNAVALESCO SONHADOR ENÉAS FREIRE, A FORÇA DE DEFENDER, INTRANSIGENTEMENTE,
A MÚSICA DE NOSSA TERRA, SUAS RAÍZES E SEU MANANCIAL MELÓDICO, COMO EXPRESSOU MUITO BEM O PESQUISADOR
E PROFESSOR FERNANDO ANTONIO GONÇALVES.
ASSIM, AS CORES, AS TRADIÇÕES E OS SONS DO CARNAVAL DO RECIFE SE MISTURAM NO GALO.
TEMOS NO CHÃO OU EM CIMA DOS TRIOS, CABOCLINHOS, MARACATUS E O CARRO CHEFE DO CLUBE DE MÁSCARAS: O
FREVO PERNAMBUCANO, POIS O MAIS IMPORTANTE É MANTER VIVA A IDENTIDADE DA NOSSA MÚSICA MAIS GENUÍNA.
NO CARNAVAL DO GALO DA MADRUGADA, É OBRIGATÓRIO O RESPEITO AO PASSADO E AS TRADIÇÕES PERNAMBUCANAS,
MESMO COM ALGUMAS ADAPTAÇÕES AO TEMPO ATUAL.
É IMPRESSIONANTE OBSERVAR A MULTIDÃO DE FOLIÕES QUE SE DELEITAM, BRINCAM E DANÇAM NESTA SELEÇÃO DE
RITMOS QUE O GALO OFERECE NO REINO DA ALEGRIA DO SÁBADO DE ZÉ PEREIRA.
BALUARTE DO FREVO, O GALO DA MADRUGADA INICIA SEU DESFILE COM TOQUES DE CLARINS, ANUNCIANDO O CARNAVAL
PERNAMBUCANO, ALÉM DE UMA BATALHA DE CONFETES E SERPENTINAS E UMA SALVA DE FOGOS.
SEU DESFILE, COM ABRE-ALAS, ESTANDARTES, CARROS ALEGÓRICOS, PASSISTAS, FREVIOCA E TRIOS ELÉTRICOS,
PERDURA ATÉ À NOITE REVERENCIANDO O FREVO E ARRASTANDO OUTROS BLOCOS NESTA GRANDIOSA FESTA QUE SE
REALIZA, COM ÊXITO, EM TODOS OS CARNAVAIS DESTES 30 ANOS DE FUNDAÇÃO.
PARABÉNS A TODA DIRETORIA DO CLUBE DE MÁSCARAS O GALO DA MADRUGADA PELO EMPENHO E ESFORÇO EM
ABRILHANTAR O CARNAVAL DO RECIFE. REGISTRO AQUI MEUS PARABÉNS ESPECIAL AO PRESIDENTE PERPÉTUO
DESTA AGREMIAÇÃO CARNAVALESCA, ENÉAS FREIRE, PELA VOCAÇÃO E PELO AMOR AO CARNAVAL
PERNAMBUCANO.
MUITO OBRIGADO.
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